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EXPEDIENTZ DO SR. MINISTRO

Eia 15 de atrit de 1008 "

.. r* Sr. Ministro da Industria, Vii.ção e Obras
Publicas: .	_	 .•

• N. 1.038— Rogo vos digneis de pr3viden-
ciar afim de que sejam collocados pela re-
partição competente _ do ministerio a vosSo
pra() um registro e uma ventosa no enca-,i -•Aamento do 0m,10, que faz a . ligação com o.

•• •n "oneanamento submarino destinado ao abaS-
•tecimento do agua á Fortaleza de •-,gaignon.

..,- Sr. Ministro da Fazenda:
-----. - N. 1.707-- Rogo-vos pro-videncieis afim
?. do que sejam despachados, livres de direi-

tos, na Alfandega desta Capital; 29 volumes

vindos da Inglaterra 'no vapor Bogotá, con-
tendo perfuradores de pedra á 'vapor com
caldeira e locomotiva, destinados ao rebai-
xamento do dique Guanabara, tendb os aios--

usos volumes as seguintes marcas e nu-me-
ros: D. M. C/Rio ns. 3.879/b7 e W.V.V.
L./Rio S. 1/0 e 11/21.

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro:	 •

N. 1.7e8 — Tendo nesta data solicitado'
proVidenc • as ao Ministerio da Fazenda no
sentido de serem despachados, livres de di-
reitos, na Alfandega desta Capital, os volu-
mes a que se referem os inclusos documen:'
too determino gila providencieis. sobre o
despacho dos mesmos volumes e sua entrega
á directoria deo obras hydraulicas do Arse:
nal de Marinha desta Capital.

j— Sr. prOvcalor da Irmandade da Santa
'Crii dos Militares

N. 1.710—Agradecendo a commumcaçao
que me fizestes do que esta irmandade está

•peompta a receber o conservar temporaria-
mento os restos mortaes do almirante Fran-
c:sco Barroso da Silva, declaro-vos que - o.p-
portunamerite dar-vos-hei conhecimento 'de
dia e hora; da entrega de tão preclosOs des-
pojos.	 -	 •

—Sr. inspector da Marinha:
• N. 1.711 —Autorizo-vos a . providenciar
afim de que seja desligado da Escola.Modelo.
de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, conforme requisitou o juiz do direito'
da vara de orphãos da capital do mesmo
Estado; o inener Josl Antonio dos.Santos,
alistado naquelle 'estabelecimento Cdm; o
nome de José 'Antonio de Souza ; devendo
sua mãe D. Maria -Magdalena de Jesirsán-
demnizar dFazenda Nacional das despezaS
feitas com o mesmo' meaor.

Sr. inspector do Arsenal . de Marinha do
111-o do 'Janeiro :

N:1.712—Recommendo-vOs que mandeis
enteregar d RepartiçãO da Carta Maritima,
com o norne de Gaivota, o rebocador ultima-
mente adqairido a. Frank Lucas.Dea,cdn, re- -
presentado por Vicente dos Santos Cancco./

—Sr. chefe da Repartição da Carta Mari-t
•

N. 1.713—Tendo nesta data mandado en-
tregar á Repart'ção a vosso cargo õ reboca-
dor, ultimamente adquirido como nome
ll'hzte Trajar, que deverá chamar-se Gaivota;
assim vos declaro para os fins convenientes.

—Sr. director geral de Contabilidade da
M 'rinha :

N. 1.71I—Tendo em vista o que informas-
tes no oficio n.. 102, 1 4 secção, do 4 do cor-
rente, autorizo-vos a mandar entregar á
Itepartição da - Carta Maritima, mediante as
formalidades lega.es, as seguintes impor-
tancias : • • • • •
••• De- 8:000000, por conta. da ' quota de
104 : 051$194, -para . montagem em Fernando
de Noronha do pharol adquirido para as
bocas, etc.

De 3:000$, por conta da quota de 20;003$,
cÉõação de urna (Adria .de gravação:O,

lythographia, etc. ;

. De 300$, par conta da , quota de 150:004
da, tabela 21—balizamento dos Portos.

N. 1.716—Do accôrdo ' Com O que infor-
mastes no" officio n. I01,1 seCção,-de 4'do
corrente, autorizo-vos a mandar entregar ã
Repartição da Carta Maritima, mediante as
final-militada§ legaes;a - quantia- de 10:004;
para °ocorrer a pequenas despezas durante
o actual exercicio por :conta da sub-consi-
gnacão - «para acquisição de oleos

'
 etc., coa-

strucção e reparos de pharées e desenvolvi-'•mento desse servido»•

—Sr. director- da Estrada de Ferro Cen-
tral do , Brazil:	 • '	 -

N. 1.718—Em resPosta, ao vossa officio
n. 214, de .11 do corrente, manda o Sr. Mi-
nistro communicar-vos que os trilhos velhos
o Os vagões desarmados solicitados- por este
miniSterio ao da Industria, Viacção e Obras
Publicas deveria ser . entregues em Santa
Crui ao eapitãe dó 'corveta' josd Manoel
Monteiro OU a algucm por elle autorizado,
tendo a extensão de quatro kilometros.`

referido otrilhos,.'que co destinam a
urna linha e ramaes do bitola estreita, na
fazenda da • Marainbaia, deverão, para per-

7mittir -uma installação •conveninte,ser.,
acoinpanhados de' ddsVios, chaveS • e' deMais
.pertences.

• os funccioçarios •publicos da União que
autorizar/10 desconto mensal de 1*500 em
seus venci antas, terão -direito ao'recebi--
Mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os far1o,..o narios publicos, estaduaes ou
municipaos, podertio obter a 'folha . pelo .
mesmo provo, sendo, perám, o pagamento
ao.‘eantaao. 1
:::-----N•

. SUM M

nsteno Industna,Yiação
ObrasPublicàs

• Directoria Geral da Industria
. Expedierte . de 14 de aird.de 1008•

-Remetteu se aos Ministerios da 'Guerra;
Marinha,•EXterior, astiça, e-Fazenda a.reht-
ção dos funccionarios- desses•niinMerios
suas dePoudencias , autorizado:	 'jizer•-•"11S
°Metal do- teleg,rapho, afim	 submet-
tida ás correcções e alteraçti	 ::essarias.

—Solicitou-Se dás Directorias dosCorrei o,
Povoamento do Solo e Inspectoria Geral da.
'Iluminação da Capital Federal, it," remessa
da relação dos •furiccionarios dessas reparti-
ções, autorizados a fazer uso ondeial do tele-

,grapho:	 •	 -
- — Communicou-se á Directoria Gorai dos
Telegraphos que o Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores poz á disposiçãode ste
mi listerio o secretario do.Museu.NazionaP
.Alipio de Miraada Itibe:ra para servir .na
.commissão .constructora da, linha telegra-
phica estrateoica de- Delatto Grosse a Santo
Antonio do Madeira.	 -
-• —Declarou-se: '•
• Ao. Sr. commandan to da Força Policial no
Districto Fedoral poder collocaruns postes
da illuminação publica, urna lampada ele-
ctrica de' luz verde; cern campainha electri-
cá, para in4icar	 imito a s ;tuaçãoa .dos
carros de soccorros policiac3;	 -	 -•

A' Directoria do Serviço de Povoamento
que fica approvada a planta e typos das..
.casas' do imole° eolplii1, Varg,ena: Grande, o..
fundado nas proximidades de Mb Hori-
zonte pelo Governo do Estado de Mina>1.•

•

^



QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS
POR. CADA. PORTO
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Santos 	 37.988 77.687 27:238$593
Rio do Ja.neiro...•. 	 240.331 303.279 106:413$681
Bahia. 	 191.267 388.04! 136:154 737
Pernambuco 	 900 7,500 2:631.5801-
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1,410 que tratam os arts. 51 a 57 das :bases
tlo regulamento para o Serviço de Povoa-
mento do Solo Nacional. •

—Remetten-se ao engenheiro fiscal da
ronstrucção do editicio dos Correios de Ballo
Horizonte cópia do officio que o administra-
dor dos Correios de Minas Geraes dirigiu ao
director geral dos Carreies sobre o requeri-
mento em que o engenheiro Antonio do
Prado Lopes Pereira pelo a restituição das
cauções para garantia dos seus contractos,
para a construcç3.o do edificio destinado ao
Correio, em &dto Horizonte.•

—Levou-se ao conhecimenta do Sr. pre-
sidente do Estado de Minas Geras que fo-
ram approvadas as plantas e typos das casas
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do nucleo colonial «Vargem Crande›, sendo
concedidos os auxiflos de que tratam os ar-
tigo 3 51a 57, das bases regulamentares para
o serviço de povoamento de solo nacional.

Dia 15

Declarou-se ao Sr. inspector geral de na-
vegaçãa que foi approvado o telegramma
espadai° pelo Lloyd Brazileiro a seu agente
em Buenos-Aires, relativo ás exig,encias das
autoridades argentinas sibre a arqueação
dos navios daquella empraza..

—Rernetteram-se
Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores

diversos impressos concernentes ás leis de
patentes de invenção e marem de fabrica,
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afim de satisfazer um pedido da embaixada
americana;

Ao director geral dos Correios as indica-
ções fornecidas pela Sociedade Nacional (1 n)
Agricultura. relativas ao 'pedido do Sr. B.
L. Sunerford ;	 •

A' Sociedade Nacional de Agricultin a
para emittir parecer, as propostas para for
necimento de plantas durante o correlato
armo, apresentadas pelos Srs. Viuva silva e
Filhos, Augusto Fonseca, Alfredo da Silva Ri-
beiro e outros.

—Autorizou-se a Sociedade Nacional do
Agricultura a fornecer as mudas de arvore,:
fructi feras e sementes pedidas pelo Sr. clie:á
de Policia desta Capital para a Colonia Cor-7
receional dos Doils.Rios.

%2CPV-i " Sexta-feira t

Ocraes, ao Tia,' ficam concedidos os auxilios

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em. Bordeos

recluterio olo 1 0 telmeatre do 11107

IMPORTAÇÃO
,	 Comparando o valor do importação do 1° trimestre do '1907
com o mesmo poriodo do 1906 encontramos o seguinte resulta i°
1° Valor da importação no 1° trimestre

de 1906
2° valor da importação no 1° trimestre

do 1907.. . . 	
Diferença para menos em 1907 ... .

Observamos que no 4 0 trimestre de
ainda mais forte do que o procedente.

1° valor importado no 4° trimestre do
1906. 

2 valor importado__ no *is _trimestre de
-	 1907 	
Differença para menos em 1907	

Este sensivel decrescimento nos carregamentos de volta do
Brasil para esta cidade pelos vapores postaes das Aleisageries
times, cuja exportação deste porto para o Brasil se mantem a uma
somma bem importante, é de crer quo seja devido á activa concur-
rencia feita'pela companhia Charg3ur Riunis. Todavia,..o primeiro
trimestre de cada anno é aquente onde a importação é ordinaria-
mente mais fraca, devido a causas que escaparo.Js __DO.Ms averi-
guações, e que muitos pretendem attribuir a hypotheses incertas
que não repousam sobre um fundamento seguro. O Estado da Bahia
coatinúa a sua marcha ascendente, sendo aquelle que figure, no mo-
VinIC:to de importação neste porto com a cifra mais alta; o caeão;

o caout-chouc bruto e o café são os principaes artigos pira aciil
enviados.

Antei o fumo em rama conslituia o producto mais importante
de impo. t tção ; porém, depois de 1903, a Regie-franceza, compra
aquelle artigo nos mercados de Bremen e Hamburgo.

EXPORTAÇÃO
• A exportaçZo foi .neita, por novo vapores arquearia() vinte e seta

mil e oitocentas toneladas, montando se-.! valor no 1° trituntre à .
Francos 	 	 C.967.744
Reis 	 	 r.444:82p$437

Em igual periodo de,1906 a cifra que apresentou/ C,i„da
Francos 	
Reis 	 • . 1.787:N3-:.tij3

deduzindo-se que houve uma differença para mais ,em -r.:vo a do
metro trimestre de :

Francos... . 	 	 kW:J.44 ,
Réis 	 	 1157:1,s	 72

Já tivemos occasião de expor em nosso (j):'eca j entf3 r dvtor:a
que não sendo todas as facturas legaliza ria.g- ne?)a Charptellaria
como outrora acontecia esta circurastancia contribue a 4:tiar.nos
pelas indicações summarias quá nos 'off-carecem os madfdsws, fal-
tando a demonstração necessaria do poso liquido das" mercadorias, ' '
pois que só è assignalada a quantidade bruta, pela qual os carrega-
dores pagam o freto.

A exportação, á qual nos referimos, consistio em sua generali-
dade em vinhos, bebidas alcoolicas, couros %rudes e artigos do
Paris. ,

Como sempre, é o porto de Santos que em sua importaçáo e-
cebe as melhores qualidades de vinhos e licores.

ensaiado dos Estados Unidos do Brasil em nordéos, 25 do abill
de 1997.

SULLY . DE SOUZA,

Coas al

Fr . .	 Réit
1.175.830	 415:487$632

770.507 272:458$597
399.323 143:029035

1000 ha urna diferença

Rein.

2.644.354 927:843$509

770.507 272:458$a7
1.867.847 665:384$912

N.	 — Noppa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Bordéo: no 1 0 trimestre de 1907
,

ENTRADAS



NAV IOS
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QUANTIDADES E VALORES EjcroRTADOS
PARA CADA PORTO
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FEVEREIno

- c 25.21 - % a 25.24 %
121.(7 1G 	121 "'ff,.
205 .1 'i" 	206 3/i,

259	 »261 –
103%	 103%.
537	 547 •
45514	 454 %.

o

MARÇO

25.27 14 a 25.30 54
121 13/to	 122	 1/„
205 r. 	 » 206
359 •	 »261 .
10314	 ,» 103	 3:
5:38	 »548
454	 r 453

	

•••••n 	 •

DESTINOS JANEIRO

Sobre a Inglaterra 	 25.22 a 25.25
»	 • Allemanha. . 	 121 %	 121 y4

»	 • llollan la, 	 205 N	 » 206 W
•	 » RuFaia 	 259	 xn 231
•	 » Austfia. 	 103 %	 lb 103 %
•	 » Portugal 	 533	 >515
•	 "i• licrspanha 	 455 5	 Ih • 454 %

.

Banco de França 	
•• Inglaterra. ..•
• •	 In Allemanlia 	
• • Ilollanda 	

in Ruma 	
• Austria 	

• Portugal. 	
• • lIespanba 	

3 %
6
7 %
5
7 !4 5:
4 14" %
5 %
4 :4 %
	

1

MARÇO•FEVEREIRO

O mesmo•

O mesmo

DESTINOS	 JANEIRO

•Pernambuco 	
Bahia. 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

35 a 90

30 c 80

O mesmo

O mesmo,
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••••••••

• SAHIDAS

Franecza 	
•	

.;	 •

Total 	

•••nn• 9 27.837 927.837 .564)
1

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de J:ineiro 	
Santos 	

Total 	

57.419
219.742

1.262.511
430.169

190.024
292.771

5..393.412
1.091.537

.66:675$033
102:724667

1.892:424263
382:995$139

9 27.837 9 27.837 1.564 1.969.841 6.067.744 2.444:822$157

IT. 2 — Q.:Jau) da cota;14 do cambio, taza de des:ontos e fretamento das embaroac3es uo mercado de Bordos, correspondente ao
1 0 trimestre de 197

CAMBIOS

•

• •

• h
TAXA DE DESÓONTOS.

•

ORIGEM	 JANEIRO	 • FEVEREIRO	 MA .3. SO

Ot

N•.

3%
514
6	 51
5 %.
7 14 %
4 %
5 14 %
4 ;4 5:

N1	 •

PREÇO DO FRETE



TOTAL

mon (emalo no 2.62
FRS POR 4000)

Em moeda
nacioaal

3.$73s)
973.,:813
6143,2-1
153.:110

47:03 1:83•15
âJ:5•3$`3•7)

.4 ..CJ.v$S1)
1:177s ;.5;

8858;13
9 7 R5i 4)
7;1198,2.85

4:5)13101

6:030:17.3
6.:1•.:780
561,i 161 •

2:59.77.)

272:15::;5,1470.185

150
23.2..11

350
833

13.62,7
-à,9.910
3:1.383

205
210

1.335
1.719

975
3

3.675
5.573

65
24

553
1.411

2

Em irs.

90
2.781
1.756

415
125.43;

307.11.
13.710
4.7.20
2.5.4

27.810
22.100

5S5
13 031

1.80)
.1.603
7.150
2.811

773.567
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N. 3 - 2dappa dos generos importados do Brasil no porto de :Cordéos durante o lo quartel de 1907
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PROCEDENCIAS

EB)/.MB UCO BAL'IL 40 DE JANE/P.0 sa NI' O

r4 E ilogrs. Frs. Kilogre. Era. Frs. Kilogrs. Frs.

Agoa mineral 	 Livre - .	 150 90
Aièas monas:liras 	 - 23.220 2.721
.0 ..09 vivas 	 Frs. 353 -	 1.750 - •
l'o'Adas alcollcas 	 70

• 833 115
Born.cha em bruto 	 Livro 15.637 135 443 -
Caem' 	 Pra.	 101 83.910 163.613 -
Carel 	 s	 133 180.4n 73.833 20-3.30 241.850 35.130 33.03
Cinza do ouro 	 Livzo -- 13.:10
Cinchos de tartaruga 	
Conservas	 aliraenticias 	 Fls. 15

240 4.200
•	 - 1.3)-

-
2.574

-
- •

ei•ystaos 	 Livros - -	 • .	 1.710 27.510
Mamai:Les 	 Pra.	 100 2 22.009
lavas 	  • . •	 3.50 975 535
Mce . lade par..e' 	 Livres 3
Pell s s oi3 bruto 	
1-tantas e sementes 	 Eis.	 3 310 1.350

3.675 5.271
_- 5.263 15.507

Plumagem de abestru- L:vres 41 1.000 25 80.4
Prata q ebrada para fundir 	 ?.4 1.600
Productos medicsnaes 	 Fre• 25 550 7.150 --
Vinho nb:o especificado 	 12 1.411 2.81i

Total 	 900 7.503 191.267 388.011 240.331 303.27) 37.988 77.687

N. 4 - ldappa dos generos exportados para o Brasil polo porto do Bordéos durante o 1. quaAel de 1907
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e Peruambnco wire e Salada .11ragasyss2	 e	 Co
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FRS. roa 14000)

Kilogs.. - Fre, Kilogs. Fre. Kilogs. Fre. Kilogs. Frs. Ent frs. Em moeda
naciuual

--	 •
•

Agua mireral 	 700 773 - .- 6:6 331 303 261 1.036 '	 1,337 49017,1
Auimaes • vivos 	 - - 303 1.113 - _ 308 1.113 3318:21
Armações para chapéos de.sol ou do chuva
Armamentoae munições 	 - •

-.	 ..... -
-

-
-

51
53

415
563

-
-

-
-

St
55

413
580

1564111
205451-1

At t gos para" fumantes 	 - - - - 8.226 35.453 - - 8.226 35.456 12:4104701
Azeite doe. ..1, 	
Batatas ik 	 .%). 	  

10
300

75
50

197
-

612
_

,	 1,137
233.291

4.503
53.918

85
-

263
-

1.4-29
ros . 391

5.353
53.908

2:018::;551
18:934111

Bebidas 44ptcas... ....... .... ....... 	 3.093 10,538 291 1.625 46.211 152.53S •	 513 2.712 50.471 167.533 58:805532
Eij °oleia 	 - • - -	 • 2.435 118.0:4 - - .	 2.435 113.074 41.429171
Borracha em obras ralo especificadas 	 - - - - 350 2.200 - - 330 2.200 7314330
Brizquedos não especificados 	 - - __ _ 83) 4 , 293 - - 359 4.296 1:5074362
Calçado 	 - - - - 332 2.823 - - 352 2.723 9304524:
Chapo tarja... 	 - - _ - 219 10.032 - ••• 219 10.05' 3:5.:0$33f
Cnocolwo 	 33 110 - - •	 51 173 54 145 111 131 ..1518221
Ccuse?vas alimenlicias.... 	 18.734 .	 9.533 312 615 27.551 69.355 1.247 3.701 46.171 83.238 29201/4.,'31,'
Doces e ceafgites 	 a

-	 • - - _
"

4:0 1.287 _ --• 4-70 1.287 451858n
Eructas soccas 	 • .2 6.410 17.436 2.873 6.755 72.211 110.470 17.091 40.323 98.555 175.09 l 61:101i5G2
Instrumentos cirurgicos 	

..r.
-•	 • ..- _ _ 43 1.222 _ _ 43 1.232 4?5$772

. •	 te musica 	
•	 opt.cos •	

Livros do le bura 	  
42*
emi

-
•-
-

-
-

•	 -

-
•	 6

-
2.419
-

600
473
339

10.4:0
13.937
1.957

_
_
-

-
_
-

600
433
329

10.430
18.110

1.952

3 . 65"...5 r4U
6:472V81

624912
Louça, porceliaua e vidros 	
InlacGices Dão es,e:ificadas 	 r.	 •c.

-
- -..

..-
-

-
-

13.207
8.518

33.937
51.937

4
-

29
•-•

13.211
8.515

33.9013
51.037

11:9113-103;
19:2975193

Manteiga de vacca 	 m; - - 30 200 47 227 - - 77 -13: 149452.1
Xlercearia 	
Moveis não eslec'.ficados 	 1:4..

-
-

-
-

-
-

-
-

4.437
1.557

57 091
8.051

- -
--,

4.437
.-	 1. 5:..7

57 031
5.081

20:031$030
2:8318191

Parei, cartão e papelão 	 .3 ..-. -. .... .... 11.853 22.730 - 11.852 22.732 7.974111
Pelle% e couros preparados .. - - - - 3.412 35.070 - - .	 3 412 35.016 13:36£3030
Perfumaria ••-• .... 37 1.17? 8.742 95.935 - - 8 773. 97.120 e4:031:SZ7
Plantaa e sementes 	 11

W . - - - - 2.001 5.378 - - .	 2.001 5.378 1.857015
Productos ciihnicos, medicamentos e dro- .

gas 	 243 500 703 375 22.974 66.159 98 933 24.021 68.010 23:5e5l,t26:
NIO..103 	 .-- .•-• 367 901 5.435 13.130 ..... - 5.300 14 010 4:92021316
Rolhas de cortiça. capsulas e rotulos 	
Tecidos do algodão 	

31
-

216
.-

19
....

•	 129
-

63)
8 359

2.630
95.413 - 

• 8 80
_

700
8.359

3.061
95.413

1:074 0313
23:128$i71

•	 e	 lã 	
a	 a	 linho'	

,-
-

,	 -
-.

-
-7.

-,
-

1.795
2.051

22.833
26.462 -

-
-

1.395
2.051

22.833
26.4•2

8:0113580
9:2514911

•	 •	 seda 	  
.

- - -: - 1.917 51.015 - • • - 1.942 51.015 15:9638153
Utenallios- e ferramenLas 	 .... - 85 155 2.153 5.131 - -- • • 2.238 5.300 1:8614351
Vinagro 	 513 -	 • 155 .- - 524 626 .	 1.275 371 2.612 1.155 415:4790
Vinhos espumantes 	 ni.• 1.003 22 169 3.850 40.375 - - 4.141 42.849 15:034737
Viges -3Ão especiflcadps 	...	 • •	 41M19 49.245 24.623 27.313 411 .C1 350.152 10.851 9.857 437.947 433.863.. 153:289$31G

._
::.'.....--__ .

. 42.616	 913.553 1:591.51S 58.730 1.019.674 1.783.791
_.

625:8925613Total 	 71.359 90.630 i9.601 !' 31.859
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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NOTICIARIO
Secçã.o der 31eteorolo^-1n. 4rk, 	 - RepartiçÃo s da Carta Maritima, -Serviço Meteoroiogino nacional

Res. amo ineceoro1nic.7- o rnagnecico do dia 15 do abri/ de 1908 (Quarta-feira).
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OÇCURRENCIAS
Cito-. et passageiramente as O hs. 20 nas. p. m.

A. temperatura maxima . verificou-se ás O hs. 30 m. p. a. e a minima ás 6 lis, a. proximamente.

RESULTADOS MAONSTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 15 - 4- 1008= 9° 09' 35" N W
Secção de Meteorologia, 113 de abril da 1908- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 me, a. t. na. do Itio)
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:além 	 • 	
.S. Paulo 	 765.53 18°.0 12.32 .	 17.93

. Luiz_ 	 • - 27.75 Santos... 	 765.68 24.5 15.49 21.60
!arnebylaa 	 Paranaguá 	   ..
ortaleza 	  Curityba 	 766.41 18.0 11.29 /7.75
'atal 	 Guarapuava 	 163.81 14.0 .	 9.90 18.55
'arahyba :	• Astuciem 	
,ecife 	 • Posadas (x) 	  	 765.30 19,7 12.77 21.50
oazeiro 	 Floriacopolis 	 .
laceió 	   Corrientes (s) 	 765.70 21.0 16.78 24 50
,racajá 	 Daqui 	 762.22 10.4 13.28 20.25
'ntlina	 (Bailia) 	 - Porto Alegre.. 	 763.99 19.8 17,15 21.05
.	 Salvador 	 • 
hims 	 761.88 27.0 22.31 26.00

Santa Maria..., 	
Bage 	

762.55
705.18

18.5
20.4

12.77
12.06

21.25
20,45

uyabá 	 Rio Grande 	 763.48 23.4 16.46 ,2..90
'beraba 	 763.39 22,6 16.82 22.45 Cordoba (x) 	   .	 : 766.00 13.0 9.85 •	 18.00
ictoria 	 761.69 23.4 19.52 23.10 Rosario (x) 	 . 	 7613.30 11.0 7.37 ••	 13.50:
arbacena 	 761.63 18.0 13.52 16.70 Mendoza (x.) 	 •	 *	 . 703.70 16.0 9.34 19.85;
uiz do Feira 	
:ampinas. 	 •

708.67
764.30

23.5
20.8

14.15
13.77

19.60
19.65

Buenos Aires (x)........, 	
Montevidéo 	 .

765.50
762.20

12.0
14.0

5.61'
9.25

: .14.00
15.75'

apitai (Rio) 	
. ,

765,82 22.6 , 18.42 •	 21.80
..

Em Juiz de Rira choviscon, a intervalos, no correr do dia de hontem.
As tetnperaturasminimas hontera verificaram-se em Guarapuava com 8 9,6 e Curityba com 12/,2/
Probabilidades na Capital até amanhã act meio-da: Tempo variavel. Ventos variaveis.,
Até as 2 lis. 30 ms. p. não so recebeu mais telogramma algum.
NOTA.- .1s obervaçaes com este signal (ii) são de hOIlteal. nE. ADELINO MARTINS,

1 0 1	 1
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ED1TAES E AVISOS
IIospicio Nacional de , A.lie-

nados
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LOGAR

DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO
.	 .

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data até o dia 18 de abril pro-
ximo vindouro, das 10 floras da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, na secreta-
ria deste estabelecimento, a inseripção do
concurso para o provimento de um logar
vago de interno do serviço clinico.

NOS termcs do art. 33 • do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.123, de 1 de
fevereiro de 1901, só podcirá inscrever-se o
alumno que, ao menos, já tiver sido appro-
vado no o° armo medico. 	 -

As respectivas provas versarão sobre
suMpto de anatomia e physiologia do sys-
tema nervoso para a prova escripta e de
patliologia, nervosa ou mental para aS
provas oral e pratica. •

Secretaria do lIospicio Nacional de Aliena-
dos, 20 de março de 1903. —O escripturario,
AngeloMello.	 (•

Directoria cias Retal as Tv• illali-
cas Thesouro Federal

-
AFORAMENTOS DE TERRENOS DE MARINUAS E

ACCRESCIDOS NA. PRAIA. DE . MARUIIY;
N ITU EP,OY . .

Por esta directoria se declara que, tendo
João Pereira Lima requerido aforamento
dos terreaos de marinhas e accrescidos,
aquelle com a testada de 101 1%40 e este
103",O; e D. Maria Isabel de Oliveira o dos
terrenos, tombem de marinhas e accrescidos,
com 81' ,,C0 do testada o primeiro e o ulti-
mo 75 •°,0, existindo neste terreno de mari-
nhas a casa n. 4, tolos • situados na praia de
Maruhy, em Nitheroy, são convidados os
interessalos nos mesmas aforamentos a
apresentar nesta directoria, no prazo de 30
dias a contar da data infra, as .reclamações
que tiverem de fazer, devidamente documen-
tadas; findo o referido prazo 'não se attea-
(lerá • á reei Iam ação. alguma.

Nrectoria das Rendas. Publicas, em 23 do
março de 1908.—A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director- interino.	 (•

• -

FAZENDA NACIONAL . DE SANTA CRUZ

.Aforamertto de diversos terrenal,

Por esta directoria se declara, pólo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data;
infra, que, tendo OS abaixo menciondes
requerido por aforamento terrenos da refe-
rida fazenda, a saber.: 	 ..

1. Albino Francisco de Almeida, o.terreno;
lote . n. 33; Com 44'metros de frente á Ave-
nida Carmen.; -

2. Anto tio Coelho da SOuza.o terreno,lotés
ns. 1 e2, com 5'1°1,40 de frente, no Caminho
da Rocha Viva ;	 •	 •	 •

3. Claudio Antonio daSilva, o terreno des-
membrado do lote n. : 33, 'com 22 metros de

: frente, á rua Matriz ;	 •	 •	 .
4. Felicissimo Charenoterreno, lote n. 8,

com 29 metros de frente, á rua Nestor
" 5. Florencia Antonia David, o terreno des-
membrado do lote u. 33, com 22 metros do

, frente, ã. rua, Matriz ;,	

•	

•
6. .Tosé Joaquim do Nascimento(caa.

terrena, lote n. 20, com 33 ra._tros de"Á
á roa Matriz

• 7. José Pedro de Noronha, o terreno des-
membrado do lote n. 4, com 22 metros de
frente, á rua Itá ;

8. Leopoldo Fernandes Machado, o terreno
desmembrado do de n. 33, á rua Matriz;

9. Manoel Cardoso Machado,o terreno, lote
n. 1, com 17(3 metros de frente, á rua da
Assumpção ;

10. Paulo Romeu Pinto, o terreno, lote
n. 50, com 22 metros de fronte, á rua Pri-
meira

11. Rosalina Damasceno Martinet, o ter-
reno, desmembrado do lote n. 4,com 22 me-
tros de frente, á rua Há;

12. Sereriano Honario dos Santos, o ter-
reno, lote n. 23, com 10 metros do frente, á
rua do Quartel

Acha-se aberta concurrencia, publica para
o aforamento dos mesmos terrenas, sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preçis dos foros e das joias sobre os
(potes versará a- mesma concurrencia, e que
são os seguintes :

1. Pelo lote n. 38, coai
44 metros de frente, á
avenida Carmen 	 ..	 8$830 100000

2.. P.slos lotes as.1 e2,com
50°,10, no Caminho da
Rocha Viva .	  10$)00 113$600

á. Pelo lote desmembrado
do de n. 33, com 22
metros, á rua Matriz 4$10O 50,S030

4.: Pelo lote n. 8, com 22
metros de frente, á rua
Nestor 	 4$100 54000•

5.. Polo lote desmembrado
do do n. :-.:3, com 22
metros, á rua Matriz 	 	 59$900

6. Pelo lote n. 2), com 33
metros, á rua Matriz 	

. 7. Pe,:o lote desmembrado
do de n. 4, com 2?,
metros, á rua Itá 	  ••4$100 75$00)

8. Polo lote desole:librado
n.. 3.1, com 22 metros,
á rua Matriz 	 	 4$103 .504003

9. Pelos lotes ns. 1 e 2,
.CJM 170 metros: , á rua
Assurnpção 	 •	 - • 35$230 400$003

;Id. Pelo lote n. 50, • com
22 metros, á rua Pri-
meira 	  4¡54)0 50000

11 Pelo lote desmembrado
. do do n. 4, com 22

metro, á rua Itá 	 	 4$400 75:;:0)0
12. Pelo lote n. 25,.c ...oin 10

metros, á rua do Quar-
tel 	  5$000 90$930

•• As propostas deverão ser devidamente
selladas, ore cartas lacradas, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dê causa a
duvidas, seado as memaas propostas abertas

'ás 2 horas da 'tarde do dia 21 de abril pro-
aiino futuro, na Secção dos Proprios Na-
Ciormés. .* *

(-); cóncosionarios, no acto da apresenta-
.ção Ála,s propostas, exhibirão certificado do
.haverem depositado na Thesouraria. Geral
do Thesouro Federal na quantia do 50$,
para garantia da a.ssignatura do termo do
aforamento.

Os proponentes preferidos deverão entrar
para , os cofres do Thesouro, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario Officio!, com as importancias das
respectivas mediç5es, que são : do *913:3800
para o 1°, 18$30) para o 2°, 61020 para o
3° 48$120 para o 4°, 61$200 para o 5°,
114$400 para o 6°, 49$940 para o 7 0 , 54$010
para 080, 570$720 para o 9,.483100 para o
10°, 535360 para o 11° o 15$740 para o 12° e
ultimo terreno.

Directoria das Rendas Publicas . do The-
souro Federal, 25 de março de 1903.—A. F.
"rtloso de Menezes e Souw, director iate-

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado 04.
titulos da divida publica funiada, do valor
nominal do 1:0)0$, juro annual de 5 0 /,, (an-
tigo 6 %) papel, o ns. 194.455 a 194 .459,
ernittidos em 1870, 280.889, emittido
1879, vão ser expedidos novos titulos si, den-
tro do prazo do 15 dias, não houver recla-
mação em contrario..

Caixo;de Amortização, 2 de abril de 1908.
--O inspector, M. C. de Leão.	 (-

Faço publico que, tendo se extraviado OS
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro animal do 5 °A (an-
tigo 0 V.) pape l , e n.s. 21.901, emittido em
1842, 93.417, ~tido ore 1867, .e 171.920,
emittido em 1870, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 2 de abril de 1938.
—5 inspector, M. C. de Leão.	 • (-

1111n••••11

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do juro
annual de 5 °/,, (antigo 6 0 / ) papel, do valor
nominal de 1:00.1$, n. 153.918, emittido. In
1869, do valor nominal de 690S, n. 687, e
tido em 1844, e do valor nominal de, 190$,
ns. 1.025 e 1.557, emittidos em 1858,.(oser
expedidos novos titulos si, dentro do prazo de
15 dias, não houver roclamação 'm coo-
trario. -	.

Caixa de Amortizaoã.o, 2 de a.!,';.11 dé 1908.
—C) inspector, M. C. de- Lec7).-'	 (-.	 1

-----	 i.i

Faço pabl loa que a i linMn Inii i:strati s-a
desta repartição, ore s.ssão do hoatoin. re-
solveu prorogar, até 30 de junho do cor unte
armo, o pra.zi para o r.-3coilime • it..). t., tfl' des.
conto, das notas do The • PC3 de 1., da 6' es-
tamp;; de 2S, das 6,x ; 1' e 8' estanapas; de
209 t$, da 101 estampa a I as de 1$ e !*: fabri-
cados na Inglate.Ta, de que tratam co l eli-
taes de 2) de outubro e 16 de dezembro de
1907.

Caixa de Amortização, 23 de fevereiro do
1908.— O inspector, M. C. de Leão.	 (-

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do hoje, resol-
veu prorogar, até 30 de junho do armo pro-
ximo vindouro, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas de 5, das 8 , , 99.
e 10' estampas; de 10$ das 8 1 e 91 estam-
pas; e das de 20$, 50$, 100, 200$ e 500$
fh.bricadas na Inglaterra ; ao que trata o
edital de 20 do agosto do corrente armo,

Caixa do Amortização, 16 de dezembro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

111•n.,	 •

.A.lfandeg,a do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 *DIAS .

.	 .	 .
Pela inspectoria desta alfandega se fa2

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos . volumes abaixo mencionados no
caso de ser arrematadas para consumo,
OS seus donos ou consignatarms deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de oito dias,
sob pena de, findo . este,' S.e,róna vendidas por
sua conta, nos .termos do tit. 5°, cap. 5 e, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito do allegar contra 03
effeitos desta venda.

Arrnazem e. 3 — lis : 2. caixas tis'. 890 e
891, procedente de Hamburgo, pelo vapor
Belgrano,- descarregadas em 9 de setembro
de 1907, consignadas á ordem.

EISM : 1 dita n. 12, da mesma proce-
dencia, vapor e desestrga, consignada ã,
mesma..

FOro Joia

4$10)

6$300 125$030

(•



a "TOM : 1 dita	 3.716, da mes•m• prece-
• deacia, vapor e descarga, consignada a Em-
• praza Industrial. Serra do Mar. .

KE1 : 2 ditas ns. 3.850 é 3.831, da mesma
.,.i. procedencia, vapor o descarga, consignadas

•a Campos & Nogueira.
• TF: 3 barris sem numero, da mesma pro-
, cedencia, vapor e descarga, consignados a

Octavio C. Tavares da Silva.
• EISM : 1 caixa n. • 13, da mesma prece-
tlenaa e vapor, descarregada em 10 de se-
tembro de 1907, consignada ti Empreza In-

. dustrial Serra do Mar.
GT : 1 amarrado da arcos, sem numero,

da mesma paocedencia, vapor e descarga,
consignada á ordem.

IIRC: 7 fardos idem, da mesma proce-
. •alencia, varor e descarga, consignados a

, ;,11eitor Ribeiro & Comp.
30—Maia : 1 caixa n. 75, da mesma pro-

. .cedencia e vapor, descarregada cm '11 de
setembro . de ;1901 . consigeada a Azevedo
Maiet & Conajki

EISM : .1 ttita-p,-10, • da mesma prece-
dencia,vapar s 'esdestearga, consignada á Em-
preza Industrial Serra do Mar.

Sem marca : 3 ditas as. 8 a 11, da mes-
ma procedenda, vapor e descarga,' consi-
gnadas á mesma.
N' li:  1 dita sem numero, da mesma proce-.	 s‘	 • . aapor e dcscarga; consignada a- An-

SimGes & r,amp.
-3.-F • dital'idem, da mesma proce-

dencia, vafrar e descarga, consignadas a
Antonio B. da Fonseca Junior. -

E1SM : 2 volumes ns. 14 a 16, da mesma
_pracedee n ia, vapor a...descarga, consignadas

Emprez. - • IndustrarSerra do Mar.•
• A1-C-1. O : 2 caixas sem • numero, da
mesma pr e,dencia, e vapor, descarregadas
em 12 de	 de 1907, consignadas
ordem',

-• EISM 15, da mesma prece-
' dencia, vaptai, ~alarga, cons i gnada á Em-
•preza •Induatrial Serra 'do Mar.

114: 1 barrica Ir.', 201, procedente de Ham-
•:burgo pelo vapor- aliem -ao Belgrano, descar-

regada em 12- de- setembro do 1907,Iconsi-
••- : gnação ignorada.

-R—OMC: 1 caixa n 18.1632,procedente de
•Hamburgo pelo vapor allemão Tijuco,. des-
carregada em 28 de,seterobro de 1907,- con-
aignada. a Janovitzer Veit & Comp.

Pharmacia Werneck: 20 barricas sem nu-
• •mero, procedentes de Hamburgo pelo vapor

allemão Tijuca, descarregada- em 30 de se-
tembro de 1C07, consignadas a V. Weraeck
& Comp. • •

Arma= n. 8—BFC. 4 caixas ns. 22/25,
Procedente de Nova York pelo Vapor inglez
Ilanseat, descarregadas em 4 de setembro de
1007, consignadas a .Barbosa Fonseca &
Comp.

11: :32 ditas idem idem idem', consignadas
á ordem.

CPJL: 2 caixas ns. 550/552, • idem idem,
descarregadas em 5 do setembro de 1907,
idem idem.

RRIZR: 3 caixas ns. 2/3 e 63, idem idem
idem idem, consignadas a Santos Rocha &
Comp. • ,

• ' 1-IS: 2.a caixas sem numero idem idem,cm,
 era 6 de setembro de -1907,

coasig,nailas á ordem.
SSC: 1 caixa n. 10 idem idem idem, consi-

gnada a Santos S:lva & Comp.
CSC: 1 barril sem numero, procedente de

Fiume pelo vapor hungaro Buda . 11, descar-
regado em 25 de satembro de 1907, cansi-
•gnação ignorada.

LC: 10 caixas ns.•130/45, idem idem idem
•idem.

• Arinazem o. 9--AS: 14 barricas as. 1/14;
-•procedentes de Liverpool pelo vapor inglez

Thespis, descarregadas em 2 . de setembro de
19j7, etonsignadas a Ribeiro 45:. Comp.	 - •
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• GB-11 —BB: •I 'volume n. 8, procedente
de Liverpool, idem idem, 'descarregado em
4 dasetembro de 1907; consignado ao Minis-
trado da Justiça e Negocies Interiores". • •

KC—G: 1 caixa n. 10, procedente de Li-
verpool pelo vapor inglez Terence, descarre-
gado. em 11 de setembro de 1907, consigna-
da a Cabler & Comp.
• FCC: 1 caixa n. 10, idem Mera idem idem,
descarregadas em 13 de setembro de 1907,
consignadas a Fonseca 'Costa & Comp.

IISC: 2 caixas as. 112/3, idem idem idem,
consignadas a II. Stoltz & Comp.

Jal: 1 dita n. 551, idem idem idem, consi-
gnada a J. 111. da Moita.

ASC: 1 barril sem numero, procedente de
Liverpool pelo vapor inglez Terence, des-
carregado em 20 de setembro de 1907, con-
signado a Angelino Simões & Comp. •

13TC: 1 dito idem idem idem, consignado
a • V. Teixeira Camacho.

GZC: 1 dito idem idem idem, ignorado.
051—R: 5 fardos ns. 81/5, procedentes.

de Liverpool, pela vapor inglez
descarregado em 24 de setembro de 1937,
consignados a Oliveira Marques & Comp.

CM: 1 barrica sem numera. p rocedente de
Liverpool, pelo vapor inglez Titian, descar-
regado em 30 de setembro de. 1907, copsi-
gnada á Camara alunicioal de Oura Fino.

Docas Nacionaes—GNC: 1 1/2 quartola de
vinho sem numero,' procedentes ., do Havre,
pêlo vapor francez Cordigère, descarregado
em 1 de abril de 1907, consignada a dano.
vitzer Volt & Comp.

PP: 12 ditas idem, procedentes do Havre,
pelo vapor francez Cordillère, descarregadas
em 1 de abril de 1907, consignadas a Pas-
cheia' Pazzaneso.	 . .

Campos: 25 quintos de vinho será nume-
ro, procedentes de Hamburgo, pelo vapor
allemão •Dacia, descarregados opa 1 de abril
de 1907, consignados á ordem... • , `• •

ATL: 70 barricas de legumes .Servume-
ros, procedente de Hamburgo, .'pelo, vapor
allernão nhaetia, descarregadas em 10 de
abril do 1907, cons i gnadas 4 ordem, '

Lettreiro: 40 bordalezas de vinho -som nu-
meres, procedentes de Genova, pelo vapor
italiano Quinto, descarregadas em 19 de
abril de 1907, consignadas á ordem.

AA: 1 quinto de vinho sem numero, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor allemão
Cordoba, descarregado cru 33 do, ,abril-kle
1907, consignadO a Azevedo

AM: 1 barril de vinho sem nuinero, pro-
cedente de Hamburgo, Pelo Vapor .allernão
Cordoba, descarregado em . 30 de 'abril de
1907, consignado' a Ambrosio Marques &
Comp.	 •
• .Terceira Senão, 14 de abril (10.1908.—
0 chefe interino, Rodolpho la, Costa Tinoco

(.

Vela Inspectoria desta "Alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram déscarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, 'com
signae3 de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignata.rios. 'apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Cre,"eld, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem — B. dos Santos: 47

barris sem numero, sujeitos á vistoria.
Teixeira Borges &C.-01t: 18 ditos idem,

idem.
GZC: 4 ditos idem, idem.
C. Mearão & C.: 13 ditos idem, idem :;•
NFSM: 2 ditos idem, idem.
MCGC: 1 dito idem, idem'. •
MBC: 2 ditos idem, idem.
(3. Pereira: 2 ditasideni, idem.

•SCC: O dites idem; idem.	 • • 
Vapor franca: Atkin1i2ue, entrado em 1938.
,Trapiche da Ordem — ASC: 16 sacco3 sem

•

numero, sujeitos á -Vistoria; .
Idem: 3.ditas idem,-Idem. 	 • ;

• Vapor allernão Belgrano, entrado em 1908.;
Trapiche da Ordena —F.Damazio: 1 barril.

sem numero, sujeito a vistoria.-
Vapor austriaco India, entrado em 1908;
Trapiche da Ordem — IIC: 7 bordalleiaT

sem numera, sujeitas a vistoria.
3110: 4 ditas idem, idem.
Vapor indiano Monarch, entrado em 1968;
Trapiche da Ordem —.- JSM: 7 quintos sem

numero, sujeitos a vistoria.
GNC: 1 meia quartola idem, idem.
ATP: 1 quinto idem, idem.
Trapiche da Ordem—AN: 1 quinto, seu;

numero, sujeito á vistoria.
AC: 1 dito, idem idem.
Marques Venoso: 134 ditos, idem idem.
Figueiredo Santos: 26 dites,' idem ideia
ADC: 12 ditos, idem idem.
FSA : 2 ditos idem idem.'
Mourão &	 25 ditos, idem idem.
-JOA: 2 ditos, idem idem.
J.A..Ribeiro: 2 ditos; idem idem.
CFIC: 1 decimo, idem idem.
Nobrega Santos: 99 quintos, idem idem.
M. "Venoso: 7 ditos, idem idem.
Mourãe & Comp.: 14 ditos, idem

• PC: 57 ditos, idem idem.
IIRPS: 21 ditos, idem idem. •
F: Mourão:• 25 dito, idem idem.
CR: 9 ditos, idem idem.
F. Y. Alvares: 3 ditos, idem idera.i

• DACC: 2 ditos, idem idem.
ASC : 19 ditos, • idern idem.
ITPC 35 ditais,' idem idem.
Thoma & Comp.: 22 ditos, idem Em.

• RGC: 8 ditos; idem idem.
EPP: 8 ditos, idem idem.

. AOC: 2 ditos, idem idem.
LTC: 7 ditos; idem ideia.

• FYA meia pipa, idem idem.
--Vapor belga Camocns, em .7; de março dei

-1908.—Manifesto n..• 218.
• Ilha do Cajá-- NSC: 2 barricas na. 1 , e 2,
repregadas e aVaria-das ,..• . _	 : •t,

Idem: 1 caixa n. 1, repregaila: •
••Idem: 1 dita n. 10. idem.-

Vapor allemão Betgrano, entrado em 1-008.
--Manifesto n. 224.

Eha do Cajá F: 2 barricas D.3. 529 e 530, -
avariadas.	 ;.	 •	 .
• Granado: 2 . caixas nss. . 5.936 	 5.937,
idem..	 •	 .

Idem. 1 dita n. 5.945, idem: -
Idem: 3 ditas ns. 5.447,,5.443-c5.4-10,

idem.	 •	 -
Vapor allemão Rhaetio; entrado no-dia 19

de março de 1908.
--Ilha do Cajá —	 19 aniarrados sem nu-

mero, avariados.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor ademão Tijuco, entrado em 1908.
Ilha do Cajti	 FJC-18.792: 10 barricas

ns. 1 a 10, avariadas..
Vapor - inglez Mie, entrado em 1008.—

Manifesto D. 250.
Ilha do Cajú — BC: 18 barricas sem' nu-

mero, vazando.
W: 17 tambores idem, idem. • • •
Vapor allemão Rhoelia, entrado no dia 19

de março de 1908.—Manifesto n. 268.
Armazem n. 11 — TBC: 3 caixas sein ntia

mero, repregadas e avariadas.
ASC: 3 ditas idem. idem idem.
TBC: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem

• ASC: 3 ditas idem, idem idem.
• Idem: 3 ditas idem, idem idema

TBC: 3 ditas idem, idem idem.
AL: 3 ditas idem, idem idem.
ASC: 3 ditas idem, idem idem:.
Armazena n. 14—ASC: 3 caixas som nu-,

meros, rePregadas e avariadas.
TIlca 1 dita idem, idem idem. .- •
f'4t, ' • .3 ditas idem; idem idem.,

• r	 •
•,	 .
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1derns_1 dita. odemaidem idem..•
ASC: 3 ditas idem aidem idem. .
C'Re:. 3 ditas-idem, idem -ideou.
Idem: 3 ditas iden1; idem Mama'
ASC: 3 ditas idem, idem idem.

• CRC: 3 ditas idem, idem idem.
AL: 3 ditas idem, idem idem.
CRC: 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 3 ditas idem, idem idem.	 •

- "Vapor inglez Phidias, entrado em • 0 do
novembro de 1906,:

Annum das Amostras.—A—C-19—C
1 pacote n. 109, roto.

CRC: 1 caixa sem numero. reprego.ala.
'Vapor inglcz Byron, entrado em 23 do

março de 103.—Manifesto n. 278.:
Armazena n. 15—LCC: 1 caixa u. 61, ava-

riada:
RE0-4.417: 1 amarrado 11. 1. idem.
45+A: 1 caixa u. 4.02G, repregada..
DC: 1 dita n. 1.583, idem.
C—E—R: 1 dita n. 21, idem,
17alpr norueguez Ilanseat, entrado em 3

• de abril de 1908. —Manifesto n. 316:
Armazeno da Estiva—SLEB: 2 barris nu-

meros 2.811 e a.91, vazios.
Vapor francez Allantiove, entrado em G de

abril de 1938.—Manifesto n. 3i0:
Atenazem n. 4—CLG 2 caixas xis. 125 e

126, repregadas.
Vapor inglez Teriot. entrado em 1908:
FCC: 2 caixas ns. 7.76i 7.728, avariadas.
CDIF: 1 barrica n. 79.215, idem.
Vapor inp,aez Teviat. entrado em 21 do

de março de 1903. .
Armazeno n. 1G—TCC: 2 fardos ns. 7.715

e.7.710, avariados. .
Idem: 2 ditos n. 7.755 e 7. -33, idem.
-TMG—E: 1 caixa n. 10. idem.	 -
CF—R:1 dota n. 5,188arepregada.

. GA: 2 ditas ns. 9 e8, idem. -
FCAD--CF—CP: 1 dita n. 5.192, idem.
Gaz Rio: 2 ditas xis. 303e 311, idem.
CE: 1 dita n. 9.005, idem..

•CF: 1 dita n. 5.183, avariada.
Idem: 2 ditas n. 6.1£.9 e5202, idem.

, Vapor tugiu Caring, entrado em 1938.
Trapiche Saude—UB: 10 peças Som nu-

•meroasujeitas a vistoria.
AJS—PAS: 30 peças sem numero,. idem,

idem.	 ••
OCO: 50 ditas som numero; idem, idem.
Alfaiidega,' 11 de abril de 1903:—Pelo in-

spector, a ajudante, M. Antonino de Carvalho
Aranha.

•

Ministerio da, -Mar inha
In%) ecteria de Navegaç

SECÇAO DE PHAROES •

AVISO AOS . NÁVEGÁNTES N. 17

Alterc,clio do caracter. de luz do pharolete de
• Porto Seguro Esiado da Balti3

De.ordem -do Sr . almirante chefe desta
repartição, aviso aoa navegantes que o pha-
roleta de Porto Seguro acha-se com o seu
movimento de rotação paralizado por ' mo-
tivo de avarias na respectiva machina.

Convem advertir que, comquanto o appa-
relho de luz de um pharol de rotação esteja
sena asse movimento, o navegante obser-
va. . Àampejos sempre que.pa,ssar por um
ou -mat iam dos 'respectivos paineis illu-
minados ; a duração de cada lampejo • e in-
tervalos irregulares, mais rapidos . ou mais
demorados, conforme a marcha do navio,
sendo o maior brilho justamente quando o
navio enfrentar cada lente focal. 	 -

Novo aviso dará a conhecer o restabeleci-
- mento do caracter dessa luz.

Secção de Pharoes,.14 de abril de 1908. --
Eduardo Augusto Veris.ginio de Mátfoã ,

o de fragata, chefe da secção.	 t•

.„	 .
A:dministração5 dos Correios
. do rnstrieto Feder.a,1 e lEs-
tado do Rio - de Janeiro

. De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publico, para conhecimento
dos interessados,' que se acha aberta na
21 turma da l a secção, durante 30 dias,
contar desta data, das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde, nos dias uteis, a inscripção de
candidatos ao concurso a realizar-se no mez
de abril proximo futuro, para preenchi-
mento das vagas que °ocorrerem, de car-
teiro de 3a classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30
annos de idade, bom procedimento,' gozar
de •boa saude e estar vaccinados recente-
mente, tudo provado com documentos bas-
tantes e devidamente legalizados, que serão
juntos aos requerimentos de inscripção ; e
exhibirão provas de saberem ler e escrever
correctamente e do conhecerem as quatro
operaçUes funda.mentaes de arithmetica,
provas essas em que deverão obter notaboa
pelo menos, para alcançarem classificação..

O concurso será valido por um anno, 'a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato.

•03 candidatos não'classificados e os reprca
vados sO poderão de novo concorrer depois
de um anno, contado da data da terminação
de todas as provas.

Em caso cio aprovação, em igualdade de
condiçõesaterão preferencia na classificação
e para nomeação os contiuuos, conductores,
estafetas, carimbadores e serventes que to-
marem parto no concurso, nos termos da
23 -parte do § iP do art. 391 do regulamento
dos Correios.

Não será, admittido ci inscripção o candi
dato que deixar de instrifir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos ' com-
probatorios •dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe do exhibir titulo de natu-
ralização; sendo que a inscripção só se tor-
nará olfactiva com a assignatura do proprio.
candidato em livro especial existente na re-
ferida turma da 1 8 secção.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federai e Estado do
Ria de Janeiro, 24 de março de 1908.— O
ajudante do administrador, Luiz 111. de Ser-
queira Braga.	 .

SOCIEDADES ANONYMAS

Conii3anhia Mercado 3Iuni-
cipal do Rio de Janeiro

' ACTA DÁ SESS.-x..0 DA ASSEMBTAA GERAL ORDI-
NÁRIA EFFECCUADA EM 20 DE MARCO DE
1908, SOB A PRESIDENCIA DO SR. DR. JOÃO
FRÁNKLIN DE ALENCAR. LIMA	 •	 •

. Aos 20. dias do mez de março de 1908, á
1 hora da tarde, .reunidos . no escriptorio
desta companhia, á, rua da Alfandega n. 4,
63 Srs.. accionistas, representando 23.937
acÇõeS COM 4.755 votos, como consta do
livro de presença, o director-presidente, Sr.
Dr. João Franklin de Alencar Lima, declara
que, achando-se presentes accionistas cm
-numero legal: para, que possa ter logar
presente assemblé. a geral ordinaria, assumia,
de accardo com o . art.' 39 dos estatutos, a pre-
sidencia: e convidava para secretarios os
Srs. Drs. João Pedreira do Couto Ferraz Ju-
nior e Joaquim Ra,ymundo da Cunha Lobo.

O Sr. Dr. Queima do Monte, pedindo a
palavra, .requer . que, de accordo com o
art. 40 dos estatutos, todas as deliberações
desta assembléa sejam tomadas por capital
o que a indicação dos secretaries seja subs

Metti d a . á approVaaão .des. accioniÉtas; tendo
erlay: .pectido o _Sr. Dr. Leão Teixeira quo.
fcsse tal •designa,ção•tomada por capital, de
accôrdo- coin o reauerimento do Sr. Dr. Quei-
ma do Monte.	 . .

O Sr. presidente submette á discussão • o
reque,rimento do Sr. Dr. Queima do Monte,
e, uma vez approvado, indicou para secre-
tariar os trabalhes os Srs. Pedro Benjamin
de Cerqueira Lima e. Jeã) Manoel de San
Juan. sendo a sua designação approvada, e,
constituida assim a mesa, declarou aberta
a sessão.

•Exposto pelo Sr. Presidente o fim da as-
sarnbUa, do conformidade com os annuncios
da convocação feita pela directoria, não
manda proceder á leitura da acta anterior, . •
visto estar approvada, o publicada na L'iarr:o
Official de 6 do setembro de 1907.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do relatorio apresentado pela (lirectoria e
referente á sua gestão durante o anuo de
1907.

O Sr. Dr. Queima do Monte, pedindo a
palavra, propõe que, sendo o relatorio co-
nhecido de todos os accionistas pre.seanea o
tendo sido publicado no Jorn .:d do Commercio
de 19 de março do 1908, seja dispensada a
leitura.
s„E posta em discussão a proposta do:Sr.
Dr. Queima do Monte, a qual é approvada
u nan¡mem ente .

0 -Sr. Dr. Queima do Monte, pedindo no-
vamente a palavra, propoz a inversão -dos
trabalhos da presente assembléa, geral or-
dinar i a .

Posta em discussão a'proposta," pedem a
palavra varies Srs. accionistas, que discor-
dam com a inversão dos trabalhos ,da pre-
sente assembléa geral ordina,ria, julgando
ser justamente a primeira parte a mais im-
portante a tratar-se, não reconhecendo as
vantagens dessa inversão, a' qual ,pensam
descabida e desnecessaaia:

O autor da proposta', insistindo pela
versão, requer a votação.

Não havendo quem mais pedisse a pala-.
vra, o Sr. presidente dá por encerrada a
discussão e submette a proposta .a votação,
o que feito, ó a mesma aprovada..

O cr. presidente declara invertida a.
ordem dos trabalhos e que de accôrdo com
a convocação se passaria a tratar em pri-
meiro lugar da segunda parta da dita coa- •
vocação, isto d, da eleição da directoria, do.
conselhofiscal e seus sapplentes e, suspen- •
dando a assembléa por 10 minutos, convida
os Srs. accionistas a se munirem de cedulas
para se proceder á eleição.

Passados os 10 minutos, o Sr. presidente
declara reaberta a sessão e manda que se
proceda á chamada pelo livro de presença., o '
que feito e apuradas as referidas cedidas,
deram o seguinte resultado, tendo convidado
para escrutadores os Sr& Praxedes Tbee-
dulia da Silva e br. Quanta do Monte.

Para directores : 	 .•

Pedro Leandro Lamberti, com 2.506 votos,.
tendo deixado . de votaraum accionista do
3,0 acções com 60 votos

José Augusto de Lima com 25931 votos,-
tendo deixado de votar uno accionista com
300 acções e GO votos ;

Alberto Saraiva da Fonseca, com 2.506
votos, tapeio deixado de votar um accionista
de 30) a,cçõ .3$ com 60 votos ; •
• João Franklin de Alencar Lima, com 2.189
votos, tendo deixado de votar um accionista
de 30) acõs acç-jes com 60 votos

José Martnis Pollo.
^
.com . 2.139 votos tendo

deixado de votar um . accionista do 300
acções com 60 votos ; - 	 .

heodulo Pupa de Maraes, com 2.189
votos, tendo deixado de votar una :accionista
op 300 acçies com 0-3 votos..	 ,

Para membros do conselho fiscal :

(•
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P.:recer do conselho fiscal

Srs. acionistas O conselho fi cal da
Companhia Mercado alunicips1 do Rio de
:Janeiro, em obseraancia, ao art. 3s dos esta-
tutos, vem apresenta”-vos o seu pareeer
sol,rt; os actos e . contas * da directoria, refe
rentes . ao anno social, findo em 31 de' dezem-
bro de :937.	 -
, Cumpra ao conselho fl. cal declarar-voá

que, durante o nono referido, se achou seM-
• pre presente ás frequentes reuniõ

cadas pela directoria, e com ela delilarou
sobro'os actos de mais palpitanta interess
sla companhia mencionados em seu rola-
torio.	 .•

Cutrosim, a conselho fiscal, com frequen-
c1a, tomou conhecimento das operações fi-
nanceiras praticadas durante o anuo e, de-
pois do encerrado o aalannexaminou attesa
tumente os livros- e documentos archiVados,
nada tendo que objectar Rime dias.

No parecer dado ;obre as,contas referentes
ijo anno de 1006, o conselho fiscal aventurou

.que, SeiS' Meus depois de inaugurado o nOvo
edificio da praia de D. Manoel,' seria.possi-
ved distribuir abs accionistas uma parte. dos
lucros suspensoá" o agora, . tem a sOti,faeão
de afirmar que essa previsão não foi total-
mente temeraria,..porquanto, mais .desafo-
goda de encargos e aplainados que sejam 03
obices que teem sido oppostos ao prompto e
perfeito funccionamento do mercado recen-
temente construido, podera a companhia em
periodo não remoto, offerecer equitativa
r • muneração ao capital.	 - •

Isto posto, o conselho fiscal tese a honra
de propor-vos:	 .

« Que sejam approvados os actos e contas
da directoria até 31 de dezembro de 1907.

Rio de Janoiro, de março de 1908.—
Taao Lopes Chaves.— Verediano de Carvalho.

Delfino dos Santos.
Finda a leitura, o Sr. presidente pias em

discussão o referido parecer.
O Sr. commendador Rosario pede a pa-

lavra e propõe que, desejando alguns accio-
nistas maiores esclarecimentos sobre o ba-
lanço e contas da ex-directoria, o que
dependia de maior estudo, ficasse adiada a
assembléa para resolver em tempo oppor-
tuno depois dos • estudos a que deveram
proceder a nova directoria e o conselho
fiscal.

O Sr. presidente da asembiela e na qua-
lidade de director, achando • que todos os
documentos que a lei - manda que se;am
postos á disposição dos Srs. -'accionistas
tinham realmente s:do offerecidos a seu es-
tudo de accordo com 03 amurados feitos no
Jornal do COMMerCiO, 30 dias antes do dia
annunciado para esta assembléa, como
manda a lei, e achando que todos 03 escla-
recimentos que quizessem os Srs.' accio-
nistas, poderiam lhes ser - facilmente pro-
porcionados pela directoria e conselho fiscal,
pedia que a assambléa, tomando em consi-
deração o que acabara de capô'', puzesse em
discussão as contas da directoria referentes
ao anilo social de 1907.

Pedindo novamente a palavra o Sr. com-
mondador Rosario, diz que entre outras
duvidas que se lhe apresentam no balanço
existe a da retirada.dos 10 % dos lucros li-
quidos pela directoria, sem que fosse distri-
buido dividendo aos accionistas.

• O Sr. presidente declara que a directoria
agiu por essa forma, baseada no facto dessa,
autorização lhe ser conferida pelos estatutos-
e já ser mataria discutida e approvadas em
assambléa anterior.

A directoria, • declara o Sr. presidente,
para melhor orientar-se sobre a verdadeira
interpretação do art. 28 combinado com o
art. 40 dos estatutos, consultou jurisconsul-
tos dos mais conceituados entre nós, os quaes
foram unanimes. em concordar "que o di-
reito áquelia, gratificação lhes assistia nos
estatutos não dependendo da distribuição de
dividendo.	 .

Depois de uzarem da palavra os Srs. com-
mondador Pollo, Dr. Xavier da Silveira e
João Chaves, no sentido de esclarecer a"as-
somblea,o Sr. commendador Rosario, uzando
ainda da palavra, demonstrou a utilidade da
sua propos:a pois a sua discussão provocou
esclarecimentos que attestam que a reti-
rada dos 10 % não é uma questão tão lis
quida.como parece; pois a mesma determi-
nara a sabida do Sr. Pedro Leandro Lani-
berti da directoria e por isso, e mais razões
-expendidas, 'insiste na sua proposta..
'Retomando a paltvra, disse o Sr. pre-

sidente .que a questão dos lu o /s está vens
cicia pois foi ventilada pela assembl 'a e pelo
parecer de juriscon-ultos consultados e que
não julgava procede.uta deixar assim em
suspenso os actos da directoria".

Encerrada a discussão, é posta a votos a
proposta do Sr. commendador Rozario, re-
digida nos seguintes termos :

• 'O,'
Panlioie deliberação da asem.

lléa sobro. a apuração .dos contas de 1907.
fique adiada ou dependendo do estudo que a
nova' directoria e ,conselho fiscal apresen-
tassem quando estiverem appa,relhadaapara
iss ) ; e foi unanimenmnte aPprovada:

O Sr.-Alberto Saraiva da Fonseca propoz
que esta acta ficasse apProvada„ e commis-
sionada a mesa e os escrutadores para as-
signal-a .

O Sr. presidente, suspendendo a sessão; de-
clara que fica adiada para quando for con-
vocado a continuação dos trabalhos desta
assembléa. Eu, Pedro Benjamin de Cargueira
Lima, lavrei a presente acta, que assiguo
com OS demais Membros da mesa e os accio-
nistas que serviram do escrutadores, aos
quaes a assembléa delegou poderes para esse

J. 1. de Alencar Lima, presidentea—P.
de Cerqueira Lima, secretario. —J. M. de San
Juan.—Praxedes Theodulo da Silva,

Sociedade .A_nonyma Moinho
Fluminense

RELATORIO QUE VAE SER. APRESENTADO PELA.
DIRECTORIA Ã AS3EM13LA GERAL ORDINA-
RIA LOS ACCIONISTAS EM 20 DE LM
1903, ACOMPANHADO DO PARECER DA COM-
MISSÃO FISCAL'

Srs. accionistas— Como me cumpre, ve-
nho apresentar-vos o balanço o contas.cor-
respondentes ao anuo de 1907.

Pelos mesmos documentos tereis °ocasião
de verificar que esta sociedade, além , do
amortizar uma boa parte dos compro-
missos tomados por °ocasião de sua con-
cordata, liquidou as responsabilidades que
ainda existiam oriundas da referida con-
cordata, depositando as importancia,s dos
credores reta,rdatarios, e por este modo se
rehabilitando inteiramente por- sentença
do meritissimo juiz da I a Vara do- Commer-
cio, datada de 3 de setembro do anuo findo,
que passou em julgado, sena° em cense-
quencia readmittidos na-bolsa os seus titu-
les, até então privados de cotação, em vir-
tude da liquidação forçada -desta sociedade.

Tereis tombem ensejo de verificar 'que
todos os machinismos foram reformados e
introduzidos novos, acsnselliados Pela pra-

- tiCa e sciencia moderna, estando " hoje . fim-
' ccidiando a electricidade.. ••
• Com estes melhoramentos despendeu-se
tombam não pequena importando..

. Por estas razões não foram ainda este
anuo distribuidas dividendos, senlo que o
saldo dos lucros foram capitalizados na
conta de lucros suspensos, no intuito de li-
bertai' a sociedade dos seus compromissos
hypothecarios, acreditando esta directoria
que os Srs, accionistas approvem esta de-•
liberação aliás fecunda para os VO3SOS 'cari-
taes empregados nesta empraza.

O fabrico tem augmentado devido muito
principalmente á preferencia dos Srs. con-
sumidores, o que registramos desvanecidos.

Duplamentf.,, ferido com o fallecimenta do •
meu querido irmão Carlos Gianelli, funda-
dor desta emPreza e seu director-presiden-
te, julgo interpretar os- senlimentos de todos
os Srs. accionistas, • registrando aqui um
,voto de sincero pesar e • profunda saudade-a,
Não 'só Por este motivo, como mesmo .por-
que está terminado o mandato da actual
directoria, tereis- de eleger os directoras
presidente .e. secretario para o perioddde
1998 a 1913.
. Tombem tereis do el ,ger a commissão fis-
cal e seus supplentes .oara o exercido cor-
rente.

Tendo se ausentado para : Europa-os Srs.
Ernesto Durisa e Francisco Concita, mem-e
bros da actual com missão fiscal, foram
uroporeionalmente convocados os supplea.

: Engenheiro -João -M: •de SatrJuans :com
. 2.503 -votos, tendo. deixado de": votar uni
, accionista do 300 acções com 60 votos ;.
. - • Dr. Frederico Smith de Vasconcellos, com"

2.410 votos, tendo deixado de votar um
accionista de 300 acções com GO votos

.Antonio Augusto Pinto 'de Souza, com
2.406 votos. tendo deixado de votar um ac-
cionista de 3_0 acções com 60 votos ; 	 •
• Dr. Thomaz Delphino dos Santos, com
2.373 votos. tendo •doixaclo de votar um ac-
cionista de 300 acções com 60 votos ; •

JoãO Lopes Chaves, com 2.223 votos, tendo
deixado de votar um accionista de 300
acçõfs com 60 votos

Verediano de Carvalho, com 2.228 votos,
tendo deixado do votar uni accionista de 309
acçõ 2S com 60 votos.

Para supplentes
Ovidio dos Santos L. Cavalcanti com 2.460

votos, tendo deixado de votar um accionista
de 300 ac;ões com GO votos •

Dr. Joaquim R. da Cunha 'Lobo com 2.228
-votos, tendo deixado de votar um- accionista
de 300 acções com 60 votos ;

Joaquim Alfredo da Cunha Lages. com
2.228 votos. tendo deixado de Votar um ac-
cionista de 3o0 acções com 60 votos ;

Honorio de Lima com 2.228 votos, tendo
deixado de votar uni accionista de 309 acções
com 60 votos ;

s Jorge Conceição, com 2.075 votos, tendo
aleixnalo de votar um accionista de 3,0 ac-
Vass com 60 votes;

Antonio .To Elesbão com 2.075 votos,
tando deixado de votar um- accionista de
360 acções com 60 votos.

E outros 'menos votados.
prek.dento proclama eleitos : 	 •

:Para directorbs.: Pedro Leandro 1,amberti,
Alberto Saraiva da Fonseca e José Augusto

Lima.
Intra. -membros do conselho fiscal: auge-

nl:eiro J. M. San .Tuana.Dr..Frederico Smith
daa'úconcellos e.Antonio Augusto Pinto de
Soriza..
•. E 11ãO. (IMMO i103 supplentés,.porque

tres accionistas obtiveram igual numero de
votos, ficando essa- questão para ser resol-
vida posteriormente, soado que o supplente
Sr. Ovidio dos Santos L. Cavalcanti obteve
maioria na votação considerando-se por isso
liquida a sua eleição para supplente.

O Sr. presidente declara que voe passar
Vi l a ,parte da convocação da'assembléa geral
()rabiaria, que se tornou 2a parte em virtude
da proposta, já discutida e approvada, do
Sr. Dr. Queima do Monte, isto é, apresenta-
ção das contas e parecer do conselho fiscal

, relativo ás mesmas na auno social de 1907.
O Sr. presidente pede ao Sr. João Chaves,

membro do conselho-fiscal, parti fazer a lei-
tura do seguinte parecer
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- 4es cornmendador Ernani. Lodi Batalha d
osê Vingas Vaz, que assumiram em subSti-

;tuição . a,quelles logareo.	 •
: O pessoal empregado é digno de louvor
por ter cumprido os seus deveres, corres-
pondendo á espectativa desta directoria.

E' o que me cumpre relatar. do mais im-
portante, estando, porem, ás vossas ordens
pira quaesquer outros esclarecimentos.
; Rio de Janeiro, 6 do abril de 1908.—
Leopoldo Ginnelli, director-presidente iate-
ri ao.

VALANÇO. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937
Activo

Edificios o machinism03... .2 .532 : 16.1$825
oa-o edificio .........	 3)3:434680

Noa eis e iitensilios 	
'Deposito da directoria 	
Ernesto A. Bunge cçs Bera

Caixa 	
c/credito'. 	

	
•	 6 :804;180

320:004000

GO 003$000

39100
proO das hypothecas: per-

	

.- tonantes ao semestre se-	
13:654900: guinte 	

	

, Gui tas correntes: devedos. 	
916:474500res 	

'	 Existencia no moinho:
.Em farinhas, farei°, Mis-

	

cellanea, algodão e caixa, 	 945:5624760

5. 118 :502..i235aar

Passivo
.....	 	

Fundo de reserva..
Melhoramentos do material

	

Fundo de roserva especial 	
Lucros suspensos 	
Acções em caução 	
Dapothecas aiversas 	
Dita em garantia de um

credito fluctuamte . 	
Compradores por productos

.a entregar 	
Descontos a
Vontas a pagar 	
Volitas correntes: saldos crer

doros ......
n••n•n•••n •nnnnnnn••nnnnn•

- 5.118:502$295

S. E. ou O , —Rio de Janeiro, 31-de dezena-
i•ro de 1907. — Leopoldo Ganelli, diretor-
presidente intérino.—Alvai •o Gama, 'etnitador.

IkARECER . DA COMMISSIO FISCAL"1 •
• A em-imissão fiscal da Sociedade, Anonyma

aaloinho Fluminense», convidada para exa-
• minar as contas da directoria relativas ao
. anuo findo em 31 de dezembro do 19(,7, teve
°ocasião de verificar a exactidão do balanço

-Co perfeito ac:s3rdo com , os livros e do-
cumentos em archivo.

Pelo referido balanço,- se vê que os lucros
•liquidos do anno foram bem compensadores
do capital empregado, e que, além das gran-
des despeza3 fitas com a reforma dos ma-
chinismos e introducção de muitos melhora-
mentos, a sociedade se libertou dos compro-
missos oriundos da concordata, rehabilitando

. te por sentença do alvará do juiz da l s Vara
do Commercio, datada de 3 de setembro
proximo passado, que passou cm julgaeo.

Alam disso, amortizou ainda uma boa
quota de seus , :..compromissos hypothecarlos,
entrando assim em franco penedo de rege-

•floração financeira.

	

.	 .
O saldo dos lucros . liquidos do anno.foram,

.ainda desta vez, levados á conta • de 'lucros
. suspensos, no nobra intuito de libertar a
•sociedade dos compromissos assumidos para
cumprimento da sua concordata o de3envol-

-

vimento, com o que a aornmissão fiscal se
acha de accôrdo.

Isto posto, a -commissão fiscal é de parecer
que sejam approvadas as* contas e o balanço
fechado em 31 do dezembro de 1907,-e bem
assim, 03 actos da directoria relativos ao
mesmo periodo.

Antes de terminar, a commissão fiscal
desta sociedada, associando-se ás demon-
strações de peza,r propo3tai pela diractoria
ern -seu relatorio, pela irreparavel perda
sonido, com o fallecimento do seu directsr-
presidente Carlos Gianelli, o fundador desta
empraza, deixa tamboril aqui consignada
uma lagrima de profunda saudade.

Rio . de Janeiro, 7 de abril de 1908.— Con.
rodo Jaco!) de Niemeyer.— Ernani Loli Ba-
talha.— Jo gd Viegas tiaz."

••n1

•SOCIEDADES CIVIS

• .13enemeri ta .Auçu a Res-
pe.itavel Loja;

• clEtcle ç .Ca.riclacics»	 .
ACTA DA. SES3a0 EXTRAORDINARIA SOB N. 3.617

A03 :10 dias do mez de abril de 1903.. ara
vulgar-A's.horas do costume, reunidos em
loja irmãos ern numero legal, cujos- noulea
constam do respectivo livro de pr ;seisças,
o irmão veneravel de oficio João Rebello

•Gonçalves declara aberta a sessão de assem-
bléa geral para alteração do regulamento
.interno, afim de poder ser o mesmo regis-
trado reguia,rmento de accôrdo com as exi-
gencias.da Caixa de Amortização, additando
para isso a seguinte proposta apresentada

•pelas luzes em exercicio:
a) que a loja tem a sua séde nesta, Capital;
6) que a loja é administrada por um vene-

rava', -ou presidenta; um orador, um secre-
•tario e um.thesoureiro ; substituidos o ve-
nerava' pelo primeiro e segundo vigilantes,
ou vice-presidentes, . e os demais por seus
adjuntos;

aa,c)-que.a loja é representada em juizo ou
sféra, delle •por seu venern,vel, a quem são
„conferidos poderes especiaeá
a•d),,que o capital da loja é ilimitado
•.• e) que o tempo da duração da loja é ide-
terminado . ;	 -

f) que os irmãos da loja não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que cm-
trahirem seus representantes em nome da

• loja;	 • -•	 .
Submettida a proposta acima á discussão,

é a mesma approvada, unanimemente sem
debate.	 •
- Em- seguida, e irmão secretario apre-
senta -a seguinto lista dos irmãos fundadores:
-José Maria Pereira, , Francisco '-Antonio da
Costa • Bastos. José Leite de Magalhães,
Joaquim de Souza Monteiro, José da Cunha
Ribeiro Vianna,, Antonio Ferreira dó Valia,
João de Barros Lima, Bernardo JosS do Cam-
pos, Manoel Thomaz, José dos Santos e Antonio
Joaquim do Souza, a qual é conferida e man-
dada archi var.

Informa mais o irmão secretario que a
actual administração da Loja se acha. assim
constituida: venerava!, João Rabeio Gon-
çalves; primeiro e segundo vigilantes, leil-
oará Pernambuco e Joaquim Meadas dbs
Santos; orador, José Nicoláo Burlamaqui
secretario, Fanes Nicolau Haddad •' thesou-
reiro, Francisco Antonio de SouzaCampos ;
adjuntos, do orador Manoel Antonio Julio
•Teixeira da Nobroga; do secretario Ma-
theus Alvaro de Bittencourt e do thesoureiro
Manoel Nunes Viveiros:

Suspensa a sessão para esta ser lavrada,
são os trabalhos reaberto minutos depois.

Lida a acta, é á mesma appaovada, -sendo
assignada pelas luzes presentes.—Venefa-
vel,-,Toso Rabet:o Gonçalves. —Orador ad hoc,
Dr. Alfredo Haantrinchel.— Sewetario, Dr.

Nicolati "latida&
Eu, João Rebello •Gonçalves, mandei trata

screvor a presente, que subscrevo o assigno.
JO.Z3 Ilebello Gonçalves, veneraval.

PATENTES DE INVENÇÃO
5.3/5-L•Alainiiria/ descrip:ivo de um . Ps-

- digo de privilegio na RepaWica dos Estados
Unidos do Bra;il para a Uma machinx de
escrever lelegrapitica p . invenção de George
Alerander Curdtvell, domiciliado em Nova
York America do NGr:O

A invenção refere-se a uma machias, da
escrever telegraphica ou iustrumento re-
ceptor accionado por impulsos eleotricosade
um -circuito de linha principal para im-
primir 'caras ou outros syrnbolos corre ipcn-
dentes aos do apparelho transmissor. As
series adaquadas de impulsos electriaos
podem ser impressas pelo circuito da linha
principal por qualquer ,instrumento ad-
equado e de accôrdo com qualquer codigo ou'
systema preleterm'flado,

De acctirdo com a invenção, usa o queixa,
conveniencia, chamo regulador, por ir- sio do,
qual fixo ou determino a posição deprimir
do impressor circular.. Este reglfaiskir com-
prebende uma serie de pinos- capazes de
ser collocados ou movidos, em urna posição
desejada, por electro-imapia correspondentes
que recebem energia cai nina ssquoncia.
predeterminada para cadalettra ou symbolo.

Ficou estabelecido, em geral, que o regu-
lador constitue a parte de una systems, que
contém uma.pluralidade de cireliiiO3
designei. prip amuos, . uma . pliiralidade
circuitos secundarios irradianlo do cirando •
principal, e uma plurnlida,de de. 4.a's euitps
tercia,rios, estando todos esses cisarsiaos abera
tos normalmente. • • •	 -'1 n 0" '

Os circuitos princiPaes são destinados, a
ser . feshades por. escolhidos` ',imano, dada'
um correspondendo a urna espoai° caracte-
ristica de impulsão e quando um dado cir-
cuito principal é fechado, os interruptores
são fechados Mn uma pluralidade de cir-
cuitos secundarios, sendo um daquelles ui--
timos circuitos empregado na introducção
do segundo impulso, e pela introducção do
segundo impulso os interruptores .são fe-
chados em uma pluralidade do circiiitoo
terciarios, um das quaes . é empregado na,
introducçã,o do terceiro impulso. .

No systema mostrado são necessarios,peio
menos, tres impulsos. para determinar a po-
sição de imprimir do impressor circular,
sendo a impressão effectuada pada interru-
pção do terceiro impulso.	 .

Isto resume-se em que,. na introducção do
cada impulso, um dos imano- reguladores é'
separado e recebe energias e, como em uma,
operação auxiliar,- -o. primeiro e'. segundo
impulsos fecham •os circuitos que são uti-
lizados na introdução respectiva do se-
gundo o terceiro impulsos. 	 •

Fica enteado que na introducção do
cada impulso um dos imano reguladores re-
ceba energia, tendo na presente especifi-
cação designado . o claculto sobre o qual
astua ,o primeiro impulso como circuito
principal; como secundario, o circuito sobre
o qual actua o segundo impulso e como ter-
ciario o circuito sobre o qual actua o terceiro
impulso.	 .

O impressor circular pôde ser gyrado
introducção de cada impulso ou 04 movi-
mentos podem ser diminuidoa tendo does ou
mais earollamanteá .qrn salgism dos slinan.s

i`	 •

1.060:090090
- 30:244701

30:247a701
•. 178:394620

507:814472
60:004000

513 :814$750
,
32d:004000

, 121:534$7.:10
50:•952a340
27:200a2i0

.21	 :38 4781
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a. 'guiadores, mas em qualquer dos casos um
circuito principal, secundario ou terciario
interrompido afim do que - o regulador
(ima,n) escolhido, receba energia, quer se
execute ou não o movimento do impressor.

- circular.
Em addição ao system de circuitos sobre

ta qual se baseia primariamente a minha
invenção, mostrai os detalhes do um instru-
mento afim de explicar completamente 'as
operações, mecaniraa comprehendidas, fi-

: cando entendido que as construcções maca-
' nicas podem variar comtanto (sua seja ad-
*apiada a executar o principio do systema
especial aqui patenteado.
• A invenção (lavara ser comprahendida
pela referencia dos desenhos= annexos nos
quaes, fig. 1 é um diagramma do systama
ode circuito daa machina; fig. 2, urna elevaçï.to
lateral da machina ; fiv. 3 e 4 são uma
vista do alto e urna sução longitudinal en-
trai; fig. 5 é uma planta invertida dos
,imans par baixo da base da machina; fig. 6
é o detalhe dg regulador do impressor cir-
cular; fig. 7 è o detalhe do um dos imans
fscolidos; fig. 8 é a vista extrema de parte

-. 7; fig. 9 é urna v ista de cima da
do impressor circular; fig. 10 é um
ie do carrinho do mecanismo de aspa-
_ o alimentador da fita; fig. 11 é um

mola do mecanismo para gyrar o
circular, e fig. 12 é uma vista

iho de mudança (velas- switch)
•"as dos circuitos doemos..

is de numeres iguaes indicam
'`33 nas diferentes vistas.

s em uma -descripção dota-
>do circuito, descreverei a
ntfressor circular e regula-
• ttraielles. Posso estalo:ola-

rias-fig. 1 mostrei quatro
!sentados respectivamente por

schamento • de qualquer delias
rimeiramente a colloc ação de- um

„. Estes contactos são fechados
respecta‘;ramento por meio de relays 5 e 5';
6 e O', castidos nos circuitos A o Is; da linha
principal ; os -relays 5 e . 5' correspondem a
correntes de foréa ou polaridade diferente
sabre o circuito 13. Posso empregar uma li-
nha singela. pela qual posso transmittir tan-
tas diferentes especies ou typos de impulsos,
•quantos forem os relays switches; assim por
exemplo: com quatro relays em urna linha

•&macia ha um positivo fraco o um impulso
•positivo-forte, um negativo-fraco e una
impulso negativo forte. Indiquei quatro re-

. lays switches como um numera suficiente
:pára condições de trabalho pratico; - é tam-
bem pratica,vel mas não commercialmente o

( 'emprego de -quatro circuitos' de- linha prin-
:cipal contendo cada uma um relay no qual
Podem ser empregados 03 impulsos da mes-
-ma espade ou caracter'aFicarit entendido
que o emprego de dons- circuitos • de linha
principal e quatro ' ralays ssvitches serve

-apenas-para demonstração, o factor essencial
estando em una numero da switches suffici-

lentes' para os fins cammerciaes:
•- Referindo-me agora mais parcialmente

ao impressor circular e ao regulador, 'o - nn-
mero 7 (figs. 2, 4 o9) representa uma ,roda
tendo sobre sua peripheria qualquer quana

stidadede-lettras ou outros symbedos dose--
a !jados. O cubo desta roda é preso por chaveta

por qualquer outro meio seguro na extpe-
' unidade superior de urna haste 8 que se es-
: tende por dentro de um • eixo oco 9, o qual
'-tem um maneai em um cansolo-9' (fig. 11) e
•-Um montante 9 , constituindo uma-parte da

armação ou quadro do machina. • A • haste
a8 é susceptivel de um - movimento longitu-

dinal no referido eixo, de modo que a roda.
•apódo - ser colloco,da em posição adequada, de
-sacéardo corra a Mitra sabre a roda que tenha
de ser impressa, quer esteja na fila superior
como na inferior. Geralmente o impressor

circular está em posição para imprimir oom
a filassuperior e para :efectuar a sua ajus-
tagem vertical para imprimir com a fila
inferior a haste 8 está assente sobre um pino
8' passando por urna abertura no consolo 9',
que por sua vez assenta sobro a extremidade
livre do uma alavanca armadura 8'.

Essa é conservada em posição afastada por
'uma molla 8' envolvendo o pino 8' o assen-
tando entre o consolo 9 1 . o um collar 9" no
pino 8 1 . O impressor circular está ligado ao
eixo 9 por um p ino 10 (figs. 4 e 9), proj catando-
se para cima do braço de um collar 10 1 pas-
sando em uma abertura em um dos raios 10'
do imp aessor circular. Emquanto se efectua
a rotação da impressor - circular, quando o
eixo 9 gyra;spermitte a ajustagem vertical
da referida roda de que já tratei.

Para efectuar a desejada rotação do im-
pressor circular 7, quando salta pelo regu-
lador, corno foi aqui descripto, emprego urna
mola 11 presa por • urna extremidade a urna
caixa 11' e pela outra ao eixo 0. Essa mola
é enrolada por um motor 12, cujo eixo en-
grena com um contraeixo 13, (fig. 11) trans-
portando -um- rodete 13' que engrena com
urna roia dentada 13 , enchavetada na caixa
da moita 11'. No contraeixo 13 ha uma
roda de lingueta 13, engrenando com uma
linguita de contra-golpe 13' para impeJ ir o
movimento cio- eixo 9; no -sentido opposto,
quando 'a malta está completamente enro/-
lada. ' •

10 rispresenta um cano (figa. 2 e 3) susce-
ptivel de movimento transversal na machina,
no fim de cada operação de impressão, como
nas machinas d escrever- cammuns. -Neste
carro está montada a bobina para o papel
10 1 da qual o papel é alimentado pelos rolos
guias 17 e 17' ; o depois entra a fita 17 , e
una martela 18, a. imprassão sendo feita
pelo movimento' do recido: do referido ,mar-
tella.	 •

Atina de saltar o impressor circular de
sua posição normal e fazei-a parar em' um
ponto detem-ninado, e para efectua: . outras
operaç3es da machina, taas com espacejar
linhas, voltar o cano, etc., emprego um re-
gulados que é construido o disposto do modo
seguinte : Preso á base do quadro da ma-
chino, ha um supporta 2) sobre o qual está
montado um tambos estacionado composto
de placas superiores e inferior 21 e 22, tendo
dias aberturas destinadas a, receber pinos
quesservem; quando salientes para cima,
para limitar ou determinar a ultima posi-
ção imprimidora do impressor- circular,
assim como as passagens intermediarias
Para - attingir aquella • posição, devendo-se
lembrar quesito necessarios pelo menos tres
impulsos para collocar o impressor circular
em qualquer urna das lettras ou symbolos
existentes adilas Estes pinos, que designarei
subsequentemente por uma-indicação nume-
rica, são providos , de gol/as ou - acatares 23,
excepto o pino- de •parada • pa,ro, pesição nor-
mal do regulador, as referidas gollas assen-
tando sobre a placa • inferior do tambor (22)
do regulador. Cercando os referidos pinos e
base entre aplaca,' superior e as gollas exis-
tem as molhas 24, que exercem uma pressão
para baixo para conservar as extremidades
superiores dos pinos de nivel os abaixo da
placa superior 21, e separar as -armaduras
dos imans escolhidos quando estiverem sem
energia.

Preso no eixo 9 ha . um tubo' 25, tendo
quatro braços 26. 27, 28 e 29, constituindo
uma só peça quefazem corpo com alies se-
parados por intervallos do 90 gritos. Estes
braços estão dispostos de modo a tangenciar
por cima a face superior da-placa 21, quando
for permittido gyrar,licando livres para
engatar com qualquer • um dos pinos sa-
lientes por meio da mofa. 11 e a ligação
da caixa da mofa 11' ao eixo 9. O braço
23 é maior do que qualquer Um dos outros,

(figa 6) e todos são conservados na posiçãa
normal pela referido 'braço, apoiando-se
contra o pino da, parada 30 que .assenta, e ,é
conservado na sua posição • saliente par
uma armadura 31 presa por molla..do metal
á um consolo 31'. sendo o afastamento da,
referida armadura limitado por um calço
31 2 (figa. 3, 4 a 6). O iman 32, que regula a,
armadura 31, fica normalmente sem energia.

A armadura 31, quando com energia, de-
verá ser attrahida ; o pino de parada 30 é
retirado para permittir que o braço do
regulador gyre até ser retido por qualquer
um dos outros pinos do regulador que tenha
sido collocado.

Com referencia á, fig. O, observa-se UM
certa disposição determinada dos pinos do
regulador. Os pinos 34, 33,33 e 37 são dis-
postos 90 grãos distantes e determinam . os
quatro quartos do circulo : cada quarta é
dividido em troa terços iguaas pi' pinos re-
presentados cora se seguem. No segundo
quarto,33-3)-4); rio prime i ra quarto,41-42-43;
no terceiro quarto, 44 45-40 ; no quarta
quarto. 47-48-49. O primeiro quarto é
subdividido posteriormente por troa grupaa
de ires pinos cada um, um grupo de cada
uma das troa divisões daquelle quarto e re-
presentada do seguinte modo : A primeira.
dessas subdivisões, 50 a, 50 é e 50 c ; a se-
gunda; 51a-, 51 é o 51 c ; a terceira. 52 a,
52 b e 52c. 03 quatro pinos que determinam
os quatro quartos e os 12 pinos que deter-
minam as divisões dos quartos em terços
são dispostos em um circulo e assim collo-
cados de modo a ficarem só na . passagem da
maior braço 23. As tres series de pinos da
terceira subdivisão sio distribuidos era uni

•arco de circulo e são assim dispostos de moa,"
a. ficarem na passagem de todos os. braços
ao regulador. Theoricamente . cada terça
dos quartos restantes é • igualmente subdi-
vidido por troa pinos cada um, mas empre-
gani° quatro braços estou habilitado a di-
minuir o numero de pinos restringindo a
ultima subdivisão ao primeiro quarto. Por
exemplo, si unta dada latira ou outro sym-
bolo a ser impresso é determinado por una
pino, na segunda divisão do segundo quarto,
isto é, a divisão determinada pela pino 42, o
braço 23 no primeiro impulso será levado a
ficar contra o p i no 35 depois de solto da
pina de parada 30 e no segundo impulso
contra o pino 42.	 • . .

Da que ficou acima dito, os pinos de.ragu-
lador podem sei' encarados como separados
em ires grupos ; denominados os que , de-
terminam os quartos, os que determinam
as divisões dos quartos e os que determi-
nam as subdivisões dos quartos, devendo-ao
notar que ha quatro quartos de pinos,- nt
divisões de pinos, ires para cada quarto • o
nove subdivis5es de pinos,. ires • em. cada.
urna das ires divisões do. primeiro quarto.
Estes unimos -pinos apresentados corres-
pondem a todos os quartos quando •sito em-

. pregados quatro-. braças. 0.3 pinos dos quar-
tos 34, 35, 33 e 37 deverão reter o braça-23
no quarto em que o pino for levantado ;

. um .pino de divisão deverá • reter o -mesma
_braça na divisão adequada, isto é, em • uma
das tres divisões de cada quarto e OS pinos
das subdivisões deverão reter -um dos qua-
,ro braços que fica logo depois deite.
POSSO • COM Um certo numero de lettras
ow outros symbolos determinar a ultima.
posição do impressor circular pelos pinos do
:subdivisão contidos dentro do primeira
quarto:	 .	 ,

Cada,pino regulador assenta sobre a, eX-;"._
tremidade da frente da armadura de) uni
electro-iman. Esses imas são representa-
dos pelo numero do regulador. correspon-
dente com una expoente adequado' afim do
poder ser promptamente verificado no cir-
cuito de diagramma. Esses imans podem
ser aaNrupados convenienteraento corno de-
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sambados na fig. 8, as armaduras sobra um
supporte 53 e conservado na sua posição
afastada ou normal pelas modas 24 que
cercam os pinos do regulador. Os pines de
retenção ou parada 53' limitam o espaço da
posição de afastamento das armaduras, o
suficiente para que as extremidades supe-
riores dos pinos do regulador fiquem subs-
tancialmente. no nivel ou um pouco abaixo

, do plano da face superior da placa 21. •
Ao armaduras dos irnans dos quatro quar-

tos (urna delias na fig. 7) são providas com
um braço pendente 51 disposto de modo que

•quandb'um daquelles inia,ns recebe energia,
sua armadura ror meio do braço 54 deve-
rá febbar uma serie de tres contactos de
mona ou switche existentes nos circuitos
dos fres imans da divisão disquei/e quarto,

•sendo que ao segundo impulso a corrente
enenntrara um circuito fechado pelo iman
dá divisão. nimbem quando o iman da di-
visão recebe energia, como será mais com-
pletamente descripto adiante, elle fecha um
contacto que no terceiro impulso permitte
corrente correr pelo íman da 'subdivisão.
O impressor circular 7 e os braços do regu-
lador 26,27, 28 e 29 gyram de modo syn-

' chronico pelas connexões com o eixo 9, já des-
cripto. O regulador sendo dividido em quar-
tos é necessario que o impressor circular
seja dividido do modo .semelhante. • isto é,
que um certo numero de lettras ou ; ou-
tros symbolos sejam agrupados no impres-
sor circular corresponden lo ás posições dos
imans do regulador. Afim cie dar energia
aos imans do regulador na adequada se-
quencia para collocar o impressor circular
para imprimir uma loura designada é es-
sencial um codigo predeterminado. ou sys-
tema de seriai ncs impulsos. No instru-
mento que construi do accardo com a pre-
sente invenção, usei a seguinte :

1-2-1 espaço para lettra.
•11,2-3 volta do carro. , •

• 1-2-1 espaço para' linha. • . • •k-2-,-1 para mudar impressão circular.:
.1-2-2 para soltar impressão circular.s . .
1-2-1 A .	 •sz'es; •	 •1-4-1 / •. • sw
1-1-2 O • ‘,
1-1-3 D
2-1-2 E	 •3-1-2	 . 4-1-2M
2-1-3 H	 2-1-3 ,	 4-3-3 J
2-1-1 N	 3-1-4 ?	 4-1-1

W	 3-2-1 Y	 4-2-1 X .
2-3-2 R	 3-2-3 C	 4-2-3 Z
2-2-1 8 •	 3-2-4 F.	 4-2-1 .
2-1-1 T	 3-1-1 G	 4-3-1 K

- 2-1-2 V	 3-4-2 Q	 4-3-2 P
2-1-3 U	 3-1e3 L	 4-3-1
Os algarismos no codig,o ou systema acima

indicam a série dos impulsos pelos contactos
-do relay 1, 2,304.  Isto é, por exemplo,
:para a lettra A o primeiro impulso é pelo
contacto 1,o segundo impulso pelo contacto 3
e o terceiro pelo contacto 4. Deve se notar
que o segundo impulsa sobre a linha prin-
cipal deve vir por um contacto diferente
daquolle do primeiro impulso, o que o ter-
ceiro impulso deve vir por um contacto dif-
ferente do segundo e do impulso proximo
precedente pôde ou não ser através . do
mesmo que o primeiro impulso nas séries.

Para conhecer 03 diversos circuitos e con-
necções afim de fazer funccionar o regula-
das, as informações serão tiradas do dia-
gramma de fig. 1.

Está visto que cada circuito 'de linha
contem um electro-iman de relay polarizado,
cuja armadura é capaz de se mover em
uma ou em outra direcção, de accôrdo com
a polaridade do impulso nas suas linhas.
As armaduras desses imans são ligados

'- com aextremidade de uma bateria local 100.
A armadura 52 fui:leciona conjuncta,mente

-, com ue contados 1 e .2, e a armadura 6

com os contactos 3 e 4, de modo que todas
asvezes que um contacto dado é fechado o
circuito da bateria continuará pelo circuito
principal correspondente P, 2'. 3' e 4', em
um dos imans dos quartos 31',35', 36' e 37' do
regulador.D3 accôrdo com o codigo acima, se

,uma lettra, está no primeiro quarto o cir-
cuito do íman regulador 34' deverá ser
fechado pelo contacto I; si estiver no segundo
quarto o circuito do iman regulador 35' de-
verá ser fechado pslo contacto 2' ; si esti-
ver no terceiro quarto o circuito do irnan
regulador 36' deverá ser fechado pelo con-
tacto 3', e si no quarto quarto o circuito do
ima.n regulador 37' deverá sor fechado pelo
contacto -1.

O íman 32 que regula a posição do pino
de parada 30 está -Lambem incluido no cir-
cuito da bateria, de modo que quando o
ferido circuito está fechado por um qualquer

.dos quatro contactos dos relays o referido
iman receberá energia e attracção da sua
armadura e permittirá que o pino de pa-
rada 30 caia, soltando assim es braços do
regulador. Actuará então a molla 11 pelas
confecções descriptas para fazer gyrar os
braços - do regulador até que o braço 26 é
retido pelo pino do quarto que tenha subido
ou tomado pos:ção pelo Unau regulador cor-
respondente.

Quando um dado iman de quarto 7:eccbe
energia o • movimento do sua armadura se
efectuará pelo braço 54 (vido fig. 7) e fe-
chamento de uma serie de . contactos corres-
pondentes em circuitos secundarioi commu-
ideando com os imans das tres divisões da-
quelle quarto. Na fig. 1 os tres contactos
55,55' e 522, estão respoctivaineate em cir-
cuitos secundados 2 a, 3 1 e 4' dos imans das
tres divisões do regulador 33', 39' e 41)'. 03
contactos 56, 56' e 56 2 estão respectivamen-
te-nós circuitos 1h 3 b e 4 b doi Unam, do
regulador 41', 42' e 43' do segundo quarto

`do regulador. -Os contactos- 57,57 , e- 57 3 es-
tão respectivamente em circuito secundado
1 c,.2 c e 4 c dos. imans 44'; 45' e 43' que

'regulam as (tres) posições dos pinos dast tres
-divisões- do terceiro quarto do regulador.
•Os contactos 58, 58' e 58 3 estão em circuitos
Secitudarios 1 d, 2 d e 3 d dos imans 47', 48'

se: 49': que .. regulam a posição dos pinos.' das
-"ires divisões dos quatro quartos do regu-
lador. .	 •
's Os' circuitos 1 6, leeld constituem os
circuitos. secundarias do circuito 'principal
1; os circuitos 2 a, 2 c e 2d, constituindo 03
circuitos secundados do circuita principal
21; . e os circuitos 3 a, 3 b e 3d constituem
03 circuitos secundados do circuito . princi-
pal 3 1. ; e os circuitos 4 a, 4 b a4c constituem
03 circuitos secundarios do circuito principal

-4 1 . Os contractos nesses circuitss secundados
são simples fechamentos temporarios para
permittir á corrente passar par um iman de
determinada divisão . do -segundo impulso.
Deve-se notar que o circuita 1 2 que é ramo
do circuito 11 não tem nenhuma ligação
Com iman • de urna divisão -no primeiro
quarto do regulador ; que o circuito 22 que
se ramifica do circuito 21 não tem nenhuma
connexão com o iman do divisão no segundo
quarto, que o circuito 3 3 que ram fica do
circuito 3 , não tem-nenhuma ligação com o
íman de divisão do terceiro quarto ; e que o
circuito 42 que se ramifica da circuito 41
não tem nenhuma ligação com o iman de
divisão- do quarto quarto_ De modo que no
seguimento dos impulsos o segundo e terceiro
impulsos devem ser diferentes do immelia-
tamente precedente . Si um dado impulsJ é se-
guido por um do meimotypo ou pelo mesmo
contacto de rolay é evidente que o mesmo
iman receberá energia e o impulso ficará som
efeito. Ve-so, portanto,que, quando um iman
de quarto dado recebe energia, os contactos
contidos nos,circuitcis (os que por conveni-
encha são designadas circuitos secundariM

" dos iman-s das tres divisões do quarto estão
fechados ; do modo que ao segundo impulso
a corrente da bateria encontrará o- circuito
fechado pelo iman da divisão escolhida. •

•Normalmente todos os circuitos do' instru-
mento estão abertos excepto um fraco cir-
cuito de ligação 59, que encerra todos Os
imans do regulador. O primeiro impulso,
tendo por isso solto o extenso braço do regula-
dor 25 pela retirada do pino de retenção 30,
todos os braços do regulador deverão gyrar,
devido á sua ligação, com o eixo 9, até que
o braçc 23 é retido tocando o pino csoecial
do quarto que foi levantado pe!ci seu finan.
Ao mesmo tempo, como vimes, os tres con-
tactos nos circuitos dos imans das tres di-
Sisões daquelle quarto,' tendo sido fechados
e sobre a abertura do relay do contacto das
divisões são conservados fechados pelos cir-
cuitos de de ligação 59.

O segundo impulso sobre o circuito da -
linha principal vem por qualquer um dos
contactas relays não fechados pelo primeiro

O cursa da corrente da. bateria será,
como antes, pelo circuito principal fechar
pelo contacto relay no iman do quartej:
colhido, fechando -simultaneamento o.
contactos nos circuitos secundarios
divisões daquele quarto. Isto, s
não tem efeito porque o braço
passou de 'sua posição norma'
firn c ntra o pino do quarto (/
primeiro im p ulso. Por exempl
melro impulso o braço 2'
paio 33 do quarto, a colloc
um dos pinos dos outros
impedirão o referido brm,"&

O trabalho efectivo (á
teria ao segundo impus
correspondentes' do circuit
pelo relay 61 que deste mod
e dalii por cada um dos cantais
dentes ás tres divisões fechadas
precedente-- 	 circuito secundai- 
da divisão. Esse, recebendosenergiT-S, ua. ar-
madura levantará ou collocará, o pino regu-
lador correspondente A corrente- passará
pelo fio de retorno commurá CO pelo iman 62
que abre o circuito 'de ligação 69, abrindo
assim os ires contactos nos tres circuitos
secundados dos imans das divisões que foram
fechadas pelo primsira impulso. Esta aber-
tura do circuito de ligação retira a energia
do iman do quarto que ficar com energia

• pela corrente de l i gação, . depois que o Con-
tacto do relay fechado ao primeiro -impulso -
foi interrompido. Quando o iman do quarto
perde a energia o pino correspondente volta.

sua posição primitiva deixando livre o
braço • do regulador 26 e deixando-o.gyrar
até-que soja retido pelo pino da divisão col-
locado no segundo impulso.0 iman 62 acima
referido que existe no fio de retorno com-
mum -serve para abrir o circuito do liga-
ção 59 momentaneamente quando um deter-
minado contacto relay é fechado ao segundo
ou terceiro impulso.

A armadura 621 tem prazo a ella por
meio de • pivot um linguete 62 2 que normal-
mente está sobre urna das molas do con-
tacto 591 . QUalado o iman 62 tem energia, o
movimento da armadura para frente obri-
gará o linguete 62 = a separar os contactos
59 1 abrindo assina o circuito de-ligação 59.
Esta abertura do circuito 59 é momentanra
porque apenas a extremidade inferior do
linguete 62 ficaem contacto com o pino de
parada 623; o referido linguete devera os-
ciliar de modo que sua extremidade supe-
rior engate com o lado esquerdo do contacta
-da engate 59 1 fechando assim de novo o
circuito 59. Quando a armadura 62 , é afas-
tada, o linguete 622 tangencia no- contacto
59 1 o volta á sua posição normal. Em addi-
ção sobro a collocação de uni pinode divisão

, ,subre o segundo impulso. .6 nem4rio que

•
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• certos contactos sojam fechados o que per-
- mittirá o terceiro impulso attingir ao flin
ou o pino do subdivisão que determina o
final ou a posição do imprimir do impressor
circular. Isto é executado do seguinte modo:
Quando o íman 61 recebe energia pelo fecha-
mento do circuito de um dado iman de divi-
são, como antes foi descripto por um dos cir
cuitos ra,nmes 1 2 , 22, 32 ou 4 ,  suas armaduras
61 1 assim attrahido fecha o referido iman
61 pelo circuito local 63. -

Este ultimo circuito pode ser prompta-
mente traçado da bateria 100, circuito 63,
bobina 61, ponto 63 1 , ponto 63 2 , parte do cir-
cuito de ligação 59, ponto 63 1 , dahi pela ar-
madura 6P, de um imas] de separação 61,
ao fio ou cabo do retorno da bater:a, 101.

Quando o segundo impulso é interrompido
pelo coata,cto do relay escolhida o iman 61
ficará fechado e o iman de divisão que.está
com energia levanta o pino de divisão a
o iman do quarto que fechou o contacto
dos circuitos dos imans de divisão da-
quele quarto permanecem com energia pelo
circuito de ligação 59. Contido no circuito
da bateria lia um iman 65 que recobe ener-
gia a cada, impulso do relay. Quando sem
energia, na 5nterruNita do um impulso a
flonadura 65 1 é afastada fechando um cir-
eto local 66 o qual conti'mi o imau 67.
ficsulo o íman 67 recebe energia a sua, ar-

67 1 (fig. 12), que tem a forma de
,,noa em cotovello,é attrahida para

rnnurt30 de moa 69. Esto con-
M com o fim de manter com
37 2 estando o referido ;man

local. 68 para deste modo
na série . de contactos 70
to dos imitas desub-divi-
..

isto pôde ser chamado
Os buam 67, e 67 2 são aia

..nas; o ultimorecebendo
aamento do circuito local 66

iman 65 depois do ,iman 61
F fechado pelo Segundo impulso.

Quantia o contacto 69 é fechado pelo ima,n
67. o referido .contacto é • mantido fechado
pelo iman 67'• quando o 67 pede energia na
occasião da abertura do circuito 66 pelo fe-
chamento de um dos contactos de rela,y por
meio.de um iman 65. .

As operações contidas nas series preceden-
tes podem ser brevemente narradas de
novo, como se segue. O. primeiro -impulso
por qualquer- um 'dos quatro contactos
rela,ys dá energia ao dman do quarto cor-
respondente do regulador para a colocação
de um pino do 'quarto e ao . mesmo tempo
retira o pino do parada 30 e- fecha os tres
-contactos de divisão nos •circuitos secunda-
rips do quarto escolhido, ou em outras pala-

,,vra.s, 'fecha um • interruptor em um dos
,circuitos secundario3 em cada.um dos cir-

-- cuito3,_ principaes diferente, do escolhido.
• „ -0 ,fechamento do um contacto de relay
ao segundo impulso dá energia ao miando
quarto correspondente para fechar-um in-
terruptor nos circuitos secandariss do irna,n
da divisão deste quarto, mas sem resultado.
Ao mesmo tempo a corrente passa ao se-
gundo circuito principal escolhido ao pri-•

•moiro impulso do iman da divisão corres-
pondente. Além disto, o circuito de ligação

• 59 6-. momentaneamente interrompido pelo
iman 62: Isto interrompo o contacto fecha-

.	 :do ao primeiro impulso e explio o pino do
;íman do quarto inicial na posição normal.

iman 61 estando ao mesmo tempo rece-
bendo energia fecha por si mesmo o circuito

O íman 65 recebendo energia abro o

•
'Circuito 66 assim regulado. Interrompido o
contacto do relay fechado ao segundo im-
pulso o circuito .63 permanece fechado: O

;circuito 66 fechada pela abertura dos con-
o..CtactOs no iman 63 dá energia ao iman 67

fica feckado peio circuito 68 o contacto

69, e os contactos 70 são fechados pela mes-
ma operação ficando fechado pela corrente
através o iman 67 2 . Nesse mesmo tempo que
abertura do contacto relay, o segundo pino
23 dá a das series, sendo uru dos pinos da di-
visão, levanta-se o .braço do regulador retido
por elle. O contacto das divisões que foram
fechadas pelo segundo- impulso continuam
fechadas pelo circuito da ligação 59. O iman
da divisão escolhida fica com energia por
meio do circuito do ligação conservando
assim o pino correspondente na posição.

O terceiro impulso vem pelo contacto do
relay diferente anterior, mas pólo •ser o
rnesilio ou diferente do contacto fechado
polo primeiro impulso. Esta operação dá
encrgia ao iman do quarto correspondeote
e colloca o pino do regulador daqaelle quar-
to, comquanto isso não dê resultado pelas
razões antes estabelecidas quando referin-
do-me 0,3 segundo impulso, isto é. o braço
extenso do regulador já fei retido por um
pino de divisão. O fechamento dos contactos
da divisão pelo terceiro impulso é tombem
sem resultado porque o terceiro impulso, é o
ultimo do serie. A corrente, como no segando
imoulsomassa por um dos circuitos rainaes 12,
22 ,3' ou 4' correspondenM ao contacto fecha-
do do relay pelo iman de divisão,, correspon-
dente para colocar um pino de divisão,
mas esta operação é tombem sem resultado,
tanto mais que o braço • comprido 21 do
regulador foi retido por una pino de divisão
do segundo impulso e não podo ser movido
além desta divisão particular do quarto
escolhido. A' corrente passa depoil do quar-
to e o imau de divisão para o fio de retorno
com In ni 60.

De cada um dos 12 circuitos. secandarios
um circuito terelario conduz ' a um con-
tacto • correspondente no grupo designado
collectivamente por 70. - C)1110 foi visto pela
referencia a fig. 1 6 tem uni ramal 1 g, que
vae ter a um dos contactos 70 e ,dahi aos
imans 50 1 e 51 1 , das subdivisões ; o circuito
3 b tem um ramal 3.g, conduzindo a um dos
referidos contactos es,aos.imans 50 ,..e 513 das
subdivisões ; e o circuito 4 6 tem um ramal
4 g, indo a um dos referidos contactos caos
imans 503 e 51 a . O circuito ic tem. um
ramal. 1 1. conduzindo a um dos referido;
contactos aos imans 51 1, e 52 1 ; o cir-
cuito 2c tem um ramal 2 f conduzindo .a um
dos referidos contactos e aos ima.ns '51 2 ' é 522;
o cirquito 4 c tem um ramal 4f, conduzindo
a .um dos referidos contactos e d,ahi aos
imans 51 3 e 52'. ,
. Tambeni o circuito 1 d tem um ramal 1 6,,
conduzindo a um dos referidos contactos e
ao iman 52 1 ; o circuito 2 d tem um ramal
2 e,.conduzindaa Um dós referidos contactos
e ao íman. 52 1 . Tombem o circuito 2 ,s tem
um ramal 2 h, conduzindo a um dos refe-
ridos contactos e ao ,imam 50,.

Traçando-se esses circuitos, - ver-se-ha que
cada íman regula um pino de subdivisão.do
regulador está em dons destea• circuitos ter-
ciarios. Estão assim regulados os noves
imans, que, por sia vez regalam os nove
pinos das subdivisões s do regulador pelos 12
circuitos terciarios. , 	 .

A corrente dç um dado circuito de divisão
ao terceiro impulso acha um caminho por
um circuito terciario correspondente ao
contacto das 'subdivisões .era 70, dalii ao
iman da subdivisão escolhida ao fio de re-
torno commum 00; dali pelo iman de con-
tacto 62 que retira a energia dos imans dos
quartos e os imolas de -divisão collocados
pelo impulso prévio, colocando seus pinos
na posição normal e soltando-  o braço 26
permittindo assim que os braços gyrem até
serem impedidos por um daqueles braços
eine fica logo depois do pino da subdivisão
que foi colocado pelo ultimo impulso. Este,
Movimento final do braço traz o impressor
circular 7 para a posição-de , impressão.

Quando o contacto doorday O interrompido •
no terceiro impulso o unico circuito pelo
iman da subdivisão escolhida é o circuito
da ligação.

As diferentes operações dadas antes em
detalhe podem ser prol-aptamente entendidas
seguindo os circuitos para uma lettra, dada.
As diferentes posições dos braços de regu-
lador estão representadas na fig. 6. O pri-
meiro impulso sendo pelo contacto do relay
1, o pino da parada 3) O retirado quando
seu iman 32 está dom energia. 'O codigo
adoptado para a lettra A si gnifica que elle
está no primeiro quarto do regulador. Tra-
çando 03 circuitos ver-se-ha que o inia.n 311
recoberá energia levantando o pino 34
contra o qual virá a esbarrar o braço 23;
mesmo tempo os contactos 55, 55 1 e 55'
serão fechados peio movimento do braço 51
depcndendo da armadura do iman .31 1 ; o
segundo impulso será .pelo contacto do re-
ta!' o .	. .

A . corrente passa então .elo circuito ,32,
iman 61, contacto 55 1 , ramal 3 e o imari 391
que coloca, e -pino 39. Ao mesmo tempo
o iman de contacto 6 ontido no fim com-
muni de retorno 60 recebe energia para
interromper momentaneamente o circuito de
liga.çã,o.

Isto interromperá os circuitos suando-
ricis pelos contactos 55, 55 1 , 55 2 e tal-là:vil
retirará a energia .do Miau .3 1 1 o que per-
mitte ao pino .31:a) quarto voltar á
sua posição normal . e. Q impressor circular
gyrar até ser retido pelo braço 26 encoo-
trando o pino 30. , A reposição do circuito
de ligação pelos contactos 59 1 mouten o
pino da divisão 39 em posição. , Na inter-
rupção do segundo . impulso os contados
em 70 que fecham 03 circuitos dos dmans
de subdivisão, permanecem fechados .çorno
foi antes explicado. . .	 .

O terceiro impulso fecha o contacto do
relay 4 e traçando os circuitos a corrente
passa pelo circuito 4 2• a bobina do íman 61'
pelo contacto 57 2, pClo circuito terciario, 4 f
no contacto correspondente 70 contido no
'circuito do iman 51 3

. O pino de divisão 39	 '-
tendo sido retirado ao ser feito o' terceiro
impulso pela interrupção inomentanea do
circuito de ligação, e o pino da sub-divisão
51 c então levantado o braçci do regulador•
23 que é o immediato depois do 'referido
pino levantado será levado a ficar determi-:
liando a uniam posição de`iraprimir do Ma-
pressor circular para a lettra escolhida. 	 •

A lettra li, por exemplo, está no quarto
quarto do regulador. Para colocar • o im-
pressor circular na posição de impressão
desta lettra, o, primeiro impulso é pelo con-
tacto do relay 4. Isto dará energia ao iman
37 1. do regulador . para colocar o pino 37 e
fechrt•Simultaneamente 'os çontactos . .53; 58 1 .
e 58 2 'e retira o pino .de parada 30; os braços
do' regulador farão 'urna rotação de 270
grãos • até que sejam retidos pelo encontro .
do bi'aça engatando com o pino 57. -., •

O segundo impulso é pelo' contacto do re.

la 'y 3. O circuito 3 ,  estando fechado pelo -
contacto 532 Q íman 49 receberá energia
pelo circuito torciario 3 d colocando assim .
o pino. 49' contra o qual 'virá esbarrar. o
braço 26 do regulador '1-imediatamente para
reposição do pino 37 na posição normal.

O terceiro impulso é pelo contacto do re- •
lai 1. O circuito 1 2 ' sendo fechado pelo
contacto 57 a corrente passará pelo circuito
terciario lf que é ramal do circuito sectin-
dario do circuito lc, correspondendo ao con-
tacto 70, ao iman 52' levantando assim o,
pino 52a contra o -qual-virá ficar o braço 27
pela disposição do. pino 49 em 'posição nor-
mal. O principio apoiando a disposição dos
pinos do sub-divisão'b 03 imans do regulador
correspendente. pode ser promptamente en-
tendido' sUppOndo a condição theorica':de •
3imans de sub-di,visã.o divididos em 12 gfú- •,
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pos de traz, representando cada grupo urna
divisão do iségulador. Havendo então nove
imans de sub-divisão em cada quarto do re-
gulador os 36 imans tanto quanto permitte
sua disposição .com relação ao regulador,
podem ser considerados corno divididos em
nove grupos, cada um de quatro. Isto é,
para cada quarto do regulador ha uni iman
e o 1)Mo -correspondente °ocupando as mes-
mas posições relativas nos quartos e desse
modo separadas 90 graos. Empregando
quatro braços 26, 27, 28 e 29, posso fazer
funccionar a machina empregando sómente
nove imans de subdivisão. Isto diminue ma-
terialmeate as dimensties'da machina e dis-
pensa 27 imans A ultima posição de parada
dos braços do regulador sendo determinada
por •um dos pinos de subdivisão notar-sa-ha
que para o primeiro quarto só o braço é
chamado a operar; para o segundo quarto
os braços 26 e 29, o primeiro para deter-
minar o quarto e a divisão e o ultimo a
subdivisão; para o terceiro s quarto os bra-
ços 26 e 28 e para o quarto os braços 26 e 27.

• Deve-se entender • que o systema aqui
descripto mostra uni modo de utilizar o
principio de • minha invenção, que pôde
variar sem sahir 'da invenção, cujo cara-
cteristico especial -é a Mação entre os
diversos circuitos pela qual o fechamento
de um circuito principal escolhido dará
energia a um dos imans do regulador e ao
mesmo tempo fechar urna interrupção de
uma pluralidade de circuitos secundarios
e o feehamento de um circuito principal
escolhido dará energia a um segundo iman
do regalador por umn dos circuitos secun-
darias, um interruptor 'o • qual foi fechado
•quando o primeiro - iman recebeu anergia,
ao mesmo tempo fechará uni interruptor
em urna pluralidade de circuitos tsrciarios,
e o fechamento de um terceiro circuito
asco:Lido dará energia • a uni terceiro iman
do regulador por um dos circuitos terciarios,
um interruptor qUe for fechado quando o

_oseaundo aliam recebeu energia ; urna dada
:sequancia de trés impulsos sendo necessaria
para, letermintir a posição da impressão de
unja lettra ou outro symbolo,'a impre;são
sendo effectuada pela interrupção do ter-
ceiro impulso. • ,

b221.72*Cf SCO ..-- O impressor circular tendo •
sido trazido  na mia pos:ção 'de impressão.;
esta &rutilada, pelo movimento de avanço
do- martelló O accionado do moio segUinte
Ha um iman 75' contido no 'circuito' de mi-
prassão. Este iman assenta sobre uni con-
solo' adequado;aconstituindo urna parte do
qUadro da Machina- como está •Tapresentado

-fig, • 4.' A armadura 75 2 . do referido iman
está fixado; no 'eixo oScillante 76 que tem
ináncaes' em uni garfd'adequado 76'. Assente
no quadro da machina ha uni longo - mancai
oca 77 no qual passa um embolo - .7T. que è
cercado por , uma media 77 1 em parte do
seu' cipaprimento dentro do tubo que 's - aon-
trainna saliencia no re(erido- . 'embolo e na
basa de,uma abertura alargada no mancai e
acura, normalmente para conservar a ar-
madura 732 apartada. ' -•
_Quando o terceiro impulso é interrompido,

o iman 75' estará acim emergia e o embolo
77' e o martello 18 move-se - pára frente, e
pela pancada contra o papel effectriara a
impressão da lettra ou outro symbalo dese-

• ado. O iman de impressão 75' e outros imans,
funceionando para serem agora desariptos,
são incluidos em circuitos regulados com . uni
éoniniutador pie será"' descripto . com Mais
detalhe, depois do, estabelecimento - das opa-

.ra,ções macanicas do'Conjuricto.	 -
Lettras e separaçao de 'palavras — COMO

fpi antes descripto, o rolo de papel 16' está
Montado em um carro 16; constituindo uma
parte deste carró ha uma haste transversal

.• 162 que se move entre os pares de rollos de
splia 163 colloca.dos de cada lado do quadro

da machina. Prolongando-se no sentido
transversal da machina, e fazendo , parto do
cano des papai ha unia cremalheira. 78' solta
em um eixo vertical 78 2 (figs. 24 e 16). Este
eixo transporta, um cubo oco 79 para receber
a extremidade superior reduzida de um
eixo 79' no qual está um rodete 80. Preso na
parte inferior da rola dentada 78' ha uma
roda em corôa 81' engrenando, esta sendo
enchavetada no eixo do rodete 7T, a pri-
meira estando solta no eixo 78 2 . O rodete 81)
O provido do dons pinos 80' dispostos verti-
calmente, que penetram na abertura da'
roda dentada 81' de corôa, mais baixa. Dentro
da roda dentada 81 ha uma molla, em helice
ligada por unia extremidade á referida en-
grenagem e na outra ao eixo 781.

O rodete 80 engata deVido a pres.são de
uma nocaamcmprimindo o lingueta 83 trans-
portado por uma alavanca 83'. passando
entre os rolos guias 89? e é ligado á extre-
midade superior de urna armadura 84 li-
gada par pino em eixo oscillanta, 84' por
baixo do estrado na machina, (figs. 4e 5).
. O iman 85 esta em serie com o iman de

impressão 75' e quando cm energia a
attracção de sua armadura alimenta o lin-
gueta 83 contra o dente do rodete 80.

Com respeito á conclusão da operação
de imprimir, o iman 85 perderá a energia,
quando uma molla 83 presa na alavanca
do lingueta 83' e no quadro da machina„
arrastará a refer ida alavanca para traz de
'modo a alimentar o rodete tO,

Divido ás ligaç5es descriptas, a engrena-
gem 78' gyrará, alimentando o cano no
espaço do percurso do rodete.

A mola 82 é-ligada, de modo que a re-
ferida mola se enrolará quanto o lingueta é
alimentado no percurso do (ano, e quando
,este é solto em uma extremidade de uma
linha a mola aia desenrolar-se trará o cano

sua posição inicial. Para a separação das
palavras . o funccionamenta O o mesmo, ex-
cepto o dó initin de impressão 75' que não
recebe 'energia quando o lingueta 83 passa
por cima do dente do rodete 80, havendo uni
lingueta de espera 802 , para imaedir o mo-
vimento inverso do rodete. •

•Para soltar o cano—Referindo-me á fig. 4
vê-se uma mola 87 envolvendo o eixo , do
rbdete 79' e apoiando-se entre o rodei,e e a
part.; inferior- da roda de cora 81'. Esta
mala actua normalmenta para conssrvar
as duas rodas de coroas engrenadas. A ex-
tremidade 'inferior do eixo do rodete 79' en-
gata em um braço em garfo de urna arma-
dura 80 trabalhando sobre pis-ot. Quando o
iman 89 recebe energia, a attra,cção . de sua,
armadura 88 impede o eixo 79' para baixo
e com elle a roda de corós, inferior 81'.-

Isto separa as rodas de corôa e permitte
que a mola 82 desenrole fazendo gyrar' a
engrenagem 78' trazendo o carro para sua
posição inicial. Quando o iman t1 9 perde, a
energia a mola - 87' faz com que a roda 'de
corôa- 51' volte á sua posição normal (pie é
de engrenar' com a roda de corôa superior.

Entrelinhas .— Assente sobre o estrado da
macabra ha uni iman 90 que • estando com
energia effectua as entrelinhas no papel.

A armadura 90'. do -referido iman é da
fôrma de uma alavanca em cotovelló das
usadas nas campainhas que teem a sua ex-
tremidade livre ligada a unia haste 90 2 cuja
extremidade da frente tem a fôrma de um
garfo destinado a engatar a extremidade
superiora:1e uma - alavanca 91.

Esta alavanca é preza por pivot no quadro
e na alavanca 91 restaura esta, e deste módo
o lingueta 91 volta á posição normal.

Roda cle mudança do impressor circular —
No desenho estápostrada uma roda tendo
as louras ou outros symbolos ah i dispostos
em duas carreiras. Normalmente a roda de
escrever está na posição de imprimir com a

	

carreira de cima.	 • •-	 _ ------ as,.._.___ .	 sa	 -

•
Quando, no entretanto, é necessario

primir com a carreira inferior a referida
roda deve ser ajustada ou deslocada ver-
ticalmente.

Como foi antes descripto a haste 8 do im-
pressor circular assenta sabre um pino 8',
esta assentando por sua vez sobro a extre-
midade livre de uma alavanca 8 2 levantara
o impressor circular 7, emprega um finan.
.92 preso a um consolo por baixo do estrado
da machina.

Quando o referido iman esta com energia,
a attracção da sua armadura 8 2 levantará, o
impressor circular 7, corno será facilmente
comprehendido, referindc-se á fig. 4. Para.
que i ó impressor circular 7 não seja levan-
tado acima da posição propria para im-
presaa- o, ligo uma guarda 93 (figs. 2 e 4) a
um consolo no quadro da machina.

A alavanca da armadura 82 é construida
como se vê na fig. 5 com um braço 8 1 sa-
liente lateral.nente que assenta normal-
mente na armadura 94' de uni iman 94.

A armadura 94' é cansu'vala na sua po-
sição de afastada por unia molla 942 . .

Quando o imai 02 tem eaergia.o braço da
alavanca 8 1 da alavanca .de sua arma,durf
será arrastado-para tal po,ição que soltà
armadura 94' quando esta estiver ara
ainda mais de modo que o braço 8k a
xado na posição de attracção par as.;
pa,mento 94 1 na armadura 94 1 . I,
o impressor circular 7 voltar
imprimir na posição normal,
reira superior de lettras danca
perdido a sua energia (92)
gia ao iman 94, Quando,
asdm attrahi Ia, a mon
baixo con tra a extremii
dura 8 , permittirá á a
posiçã o normal.	 .

Alimentapo da fita.
torna de rolos de gra
mantem na devida . pasia
a impressor circular e o 1
enrolada em dons .caraetéls 	 _

Esta- está montado no eixo 95 2 a as 'a
mancam adequados no quadro da machinsta
A extremidade inferior deste eixo está ena
chavetada em uma roda deataala, 953. que
eagrena com um rarafuza sem fim 06. No
eixo - deste está enchavetado um rodete 961
enaresands csm o -Engasto. 93 1 (tigs. 2 e 4)
transportadi por urna manivella 96' traba-
lhando sobre pino no lado da baara do lin-
guete -8.3'. Vê-se assina que a cada movi-
mento •de recuo da barra &3 1 p ira executar.
o andamento do oano no fim do cada opera-
ção de impressão, a fita caminhará de moda
a apresentar uma superficie nova 'para a.
seguinte operação de impressão.
-• Com referencia ao codigo ou systemanuo
tenho empregado no funccionamenta da pre-
sente machina que para effectuar as ope-
rações de separações de lettras, voltar o
cano, separar linhas; mudança do imPressior
circular e retorno deve ser enviada mma,
acata sequoncia de impulso sobre a linha
circuito para dar energia aos relays -dá
linha igual ao da collocação do impressor
circular na posição de impressão. 	 -

Para que o circuito possa ser completado
através um dado iman, como foi descripto,
emprego um aunei de commutação assente
como está na fia. 4 • no supporta 20 dentro
do tambor do regulador. Este commntador
(figs. 1 07) está dividido por adequados iso-
ladores, o annel interior 97 de material con-
ductor em toda- a sua extensão, e o aunei
exterior 98 dividido no numera:acto secções
necessarias. A perua interna 97' da escora
assenta sobre o annel continuo 97 e a perna,
exterior 98' sobre o anual dividido. A escora
é preza a um dos braços do regulador com-
mum 27; a relação da escora para os, dous
armeis commutados sendo tal que si o braço
extenso 26 está na sua posição normal coa-
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tra • o ' Pino 30 . ou contra cada um dos pinos
dos quartos, ou qualquer um dos 12 pinos de
-divisão catando interrompido, o circuito doa
imans de funccionamento 75', 85, 80, 9.),
02 e 04.

Deve•-se notar que o codigo ou systema,
de impulsos empregados moverá a escora
para uma posição tal, de modo a ligar o
espaço adequado para transmitiir a eaergia,
a um dado ou escolhido íman. O iman de
separação GV está em serie com os imas
em funccionamento e recebe energia quando
quol luar um dos referidos do runeciona,- •
menioo (imolas) estão em energia.

Isto abre o circuito de • ligação 59 e faz
Voltar tolas as partes á posição normal.
Qualquer pino do regulador que tem feito
collocar em posição o impressor circular
-voltará at, posição normal, e a mona 11 faz
gyrae os braços do regulador atO que
o braço 2d, seja retido pelo pino 3,
que foi levantado pela interrupção do
terceiro impulso. oas partes são postas
agora em posição do s orem de novo mi-
-vidas para a impressão da lettra • ou sym-
belo seguinte. Contido no circuito de. ligação
59 ha um electro-iman cuja arma lura
está Mentida no circuito de inroressão 75.
) referido circuito está fechado pe:a inter-
oupçã ;131,e:eira impulso para etrectuar •a
itnpressão: .13 mesmo tempo o Immo de
impressão 9.) recebe energia pelo circuito

gação fechando ' assim a interrupção
na,ptelle ponto. Na abertura do . .4ere3iro
imjso10 o íman 32 fica sem energia fechando
(t. -interrupção no circuito de impressão
laiviele ponto; • 0'03100 a escsra • do•regu-
tador npsti‘ sobre um segmento ratonice) o
s l rel til> 'da , impressão ficará completam ;n-

-fetdo.s; guando o • circuito do ligaçio
5/ está '{aberto op,Sp fazer as peças votarem

depois da•impresSão,
• -;13. e interrompe o

5 pelo commutador,
lhas , no mesmo.

!lis, -as I et tras d- 'rua
7.steja7n na fileirà, superior

Rio	 ula,rras unicas operaçães
a exa. serão.as.de impressão e de sopa-
raoão - ile lettra.s ou de palaoras. No fim da
linha o inana 'O reco' . - energia parco faser
voltar o cano .11.1 posição inicial, e o morim
de separaçlp 9) recebe.energia para .mudar
o papel. Quando o impressor circular esti-
ver ajustado • .erilcalmento os imaas 93 e 91
eat7.0 com energia.

Tendo descripto com particularidade e
demonstrado a natureza, dest invenção e
qual o modo da mesma ser executado, de-
clara reivindicar: - 	.

1 0 ,u ma machina de esCrevedt:le,graphica,
comprehemlendo normalmeato a'ertos cir-
cuitos, principal, secundado •erciado,
meios para fechar um circuito principal es-
colhido mesmo tempo para interromper
uma pluralidade de circoitos secundarios,
meios para,.fechar completament o um cir-
cuito 's3eriada,rio escolhido por um outro
circuito principal e ao mesmo tempo inter-
romper uma pluralidade de 'circuitos terão-
rios o' meios para fechar um circuito ter-
ciado atrava uru terceiro circuito principal
escolhido, substancialmente como fo: des-
criptci ; •	 • "

uma ma,china de escrever telegraphica
comprehen lendo circuitos principal, socun-
dado e terciario normalmente abertos, meios
rara fechar um *circuito principal escolhido
e -ao mesmo tempo uru 'interruptor pelo
menos em um dos circuitos socundariosde
Cada um dos outros circuitos principaes,
meios para fechar completamente um dos
referidos circuitos secanda,rios mencionados
por ultimo, através outro circuito principal

.foi fechado qUandi .o circuito sectiridado-eSs
"colhido ti fechado, e ineicis para fechar com-
Pletamente um circaito terc.iario es
por meio de uno terceiro c'rcuito principal,
escolhido,como foi circumstancialmente dos-
cripto ;	 .

5 0 , uma machina do escrever telegraphica
comprohendendo urna pluralidade de cir-
cuitos princi paes, urna pluralidade de . cir-
cuitos secandados ramificando-se de cada
circuito socandario, tolos estes referidos
circuitos estando normalmente abertos,
iMans escolhidos corraspondeadd cada unia
espoeis, ca,racteristica de impulso e adapta-
do a fechar um circuito principal correspon-
dente, 1112i0á para fechar um interruptor
pelo menos em cada um dos circuitos se-
cundados de cada um dos circuitos princ'-
paes., excepto o circuito princioal escolhido
fechadb pelo primeiro impulso, e meios para
fechar um interru ptor pelo menos em uni
dos circuitos socundarios de cada uni dos
circuitos principaes, excepto o circuito prins
cipal escolhido fechando completamente um
circuito terciario dado, como foi aubstancial-
mente escolhido ;

6s, uma machina de escrever, telegraph
compseheadendo uma pluralidale do cir-
co tos principae.s, urna Tio aridade de cir-
cuitos sccand.ado3 alando Isulo-se de cada
um dos circuitos principies, um circuito
tercia,rio ramificandc-se ue cala circuito se-
cundado, tsdos estes -circuitos estando ' suor-
malmeate abertos, os imans escolhidos cár-
respondendo a uma especie caracteristica
de impulso e destinados a fechar um cir-
cuito principal correspondente, Os interru-
ptores nos circuitos secunchrioa estando gru-
pados d3 modo que o fechamento .de um cir-
cuito principal escolhido effectuará o fecha-
mento de uni interruptor pelo- menos'-dos
circuitos secundados de cada um dos outros
circuitos priacipaes, e meios para fechar

'um interruptor nos referidos circuitoo. ter--
ciados quando urna dada serie de circuitos
Secwidarios esta fechada, o funccionamento
dos dois imans escolhidos sendo necessario
para fechar o interruptor nos circuitos ter-
ciados, como foi substancialmentodescripto;

10, urna ma;hina de escrever,- telogra-
placa, comprehendendo uni pluralidade .do
circuitos principaes, um r. pluralidade .
circuitos seoundarios ramificando-se de cada?
circuito principal, um circuito princiPals
ramificando-se de cada um circuito- aecusist

is estando normal-dado, todos estes circuto	
.

.	 .
Circular sefies do ólectro-linans • para deter-;
minar aposição di referido iinpressor

circuitos normalmente abertos, nos
quaes estão mettidos 'os referidos imans,
meios para dar energia a urna Serie de refo-
ridoa ímans em uma sequencia predetermi-
nada para uma lettra ou outro symbolo
dado por SUCCCSÉVOS impulsos, meios para
fechar um interruptor em uma polaridade
do circuitos quando o primeiro dos referidos
imans está com energia, um daquelles cir-
cuitos conton o íman seguinte a ser accio-
nado, moios para fechar um interruptor em
urna pluralidade-da circuitos quando o sa-
gitado imao está com energia um daquelles
circuitos ultimos referidos contém() terceiro
ima'n soe accionado CoM0 foi substancial-
mente descripto;

20, em uma machina, de escrever, iole-
graphicas comb . nação de um impressor
circular, um regulador comprehendendo ele-

succedanco aCultos dos quaes um c ontlin

ctro-imans para determinar a posição do •
referido impressor circular, 'circuitos •nor-
malmente abertos nos quaes estão incluidos
os referidos imaus, meios para dor enesgia
a unia serie dos referidos ímans em urna
Seq11.31Cia predeterminaea para qualques
lettra dada ou outro symbolo por Ires im- -
pulsos successivoa pelo meus, meios para
fechar os circuitos da primeira Seria 110
imas do primeiro impalso e ao mesmo
tempo interrompe!-em urna pluralidade de
circuitos uno destes circu i tos , ultimos sendo
utilizado na int °direção do s ,oundo impulso
meios para fechar o circuito dá segunda .
seria de ímans 'do negando inipulso e ao
mesmo tempo interromper em .urna plural i-
dado do circuitos dos quaes ó ultimo é utili-
zado na introducção do terceiro impulso, e
meios para dar energia ao terceiro da role-
rida serie de Moam da introducção do-ter-
ceiro impulso, com foi substancialmente de-
scripto:	 ,	 .
' 22, e uma machina de escrever,' telegra-

phica a. combinação de rim impressor cir.:
cuim, circuitos principal, secundado e ter-
ciado, normalmente abeatos, um regulador
comprehendendo electro-imans contidos nos --
referidos circuitos r destinados a indicar a
posição do referido impres.or circular, .
Imans escolhidos correspondendo cada uni a -
;uma especie -caracteristica de impulsos e
destinados a fechar uni circuito principal
tcorres pondente , e meios para fechar inter-
ruptores ein uma pluralidade de circuites
'secundados e terciarios, . na introducção

mente abortos, e meios para 'fechar es' re- aaospeativa. do primeiro e segundo impulsos:
feridos oiro ritos separadamente, fechando uni dos referidos circuitos secundados sendo•
primeiro uno dado circuito principal e um completamentp fechado por • uM circuito
interruptor e pelo menos uni dos circuitos principal escolhido ria mtroducção do segue-
secundarios-de cada um dos outros circuitos do impulso e um doa. referidas circuitos ter-
princ:paes„ abrindo o referido ' circuito es- ciados sendo completamente interrompidos
colhido e mantendo fechados o; interra- por um circuito . principal escolhido rut in-
ptores do circuito secundado, fechando troducção do terceiro impulso, o fechamento
outro circuito principal e um interruptor de um circuito principal, secundario e ter-
pelo menos dos circuitoo secundados d2 cada ciado escolhido na ordem nomeada, dando'
circuito principal excepto os circuitos prin- energia pelo Menos a Ires dos imana do re-
cipaes escolhidos o pela mesma operação guiador, e meios para elrectuar is impressão

abrindo 03 circuitos secundados fechados caracter, escolhido . no, interrupção do,, ter-
pela primeira operação . e fechando um ia- ceiro impulso ; , . 	 . . .
terrupter no referido circuito terciario, 23, em uma, =China. de escrever, tele- -

como foi descripto ;	 ,	 graphica. a combinação de um . impressor -
1, uma machina de escrever, tele- circular, uma pluralidade de circuitos prin.

grap'hica, a combinação de una impressor cipaes. uma pluralidade de circuitos secua-
circular, um regulador compreheadendo dados ramificando-se de . cada um circuito
electro-imans para determinar a pos i ção do principal, um . circuito 'temia rio romifi-

areferido impressor circular, circuitos nor- cando•s3 de cad um circuito secunda.:
malmente abertos nos quaes estão incluidos rio, os referidos circuitos estando normal-,os referidos imans em unta sequenca pre- mente abertos, um iman Mentido em cada .
determinada para urna lettra qualquer ou um dos, referidos ircuitos* para deter-
outro symbolo dado, e meios quando uno minar unia posição dada do referido impres- -
dado circuito é fechado, para fechar in-

. sor circular, meios para fechar uno circuita
terruptores em uma pluralidade de cmr-

:	 - principal escolhido para dar energia a uni
Ornou correspondente e , pela mesma opera-• -

e-ata mesmo tempo Interruptor pelo menos funccionar, pomo foi descripto ; - , 	
eão fechar um interruptor • pelOrnenos em.

.dó'	 ou-s	 -i
em um dos ' circuitos torciariO3 do cada uru 	 15, em uma Machina' de e 	 um circuito secundado de cadOolinscrover,:tele-
dos circuitos principaes differentes do que r gra.phica, a 'combinação de 'um imprásor . ityes cirnãos p'rn-ipa,Cs; moios‘pai,a feC:iar1-:	 .,	 ,	 -
,,...	 ,-.,	 , t,..-!:,	 o	 r *o	 ‘.	 ,ry.	 O

.	
. '	 is	 ' c -	 .1	 ,i ,	 i—
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fechem • 09 circuitos' de um numero corres-
Pendentes do iinans do regulador para col-
1;car o pino asdin regulado para reter o
impreascr circular, e meios para fazer gyrar
o referido impressor cireular quando solto,
corno foi substancialmente descripto •

33, uma machina de escrever t'ebesra-
phica, camprehendeado urna pluralidade de
circuitos secundarias ramificando-se de cada
circuito principal, um c:rcuito terciario ra-
mi ficando-se de cada circuito terciario, meios
para fechar cs referidos circuitos principaes,
correspondendo a uma esp cie carac:erstica
de impulso, um imana contido em todos os
referidos circuitos principac:, recebendo
energia a cada impulsa, um Miar incluido
em ramiaca,ções do circuito principal e re-
cebendo energia pelo fechamento do qual-
quer dos circuitos secundarios, una circuito
local regulado pelos reeridos imans de
modo a estarem fechados quando o referido
Mim primeiro indicado perde a energia e o
referido segunda iman indicado recebe ener-
gia, um iman incluido no referido circuito
local e destinalo quando caro a energia a
fechar um interruptor no circuito terciaeia
e meios para . co.:s na- ir fechado o circuito
local, quando o referido iman primeiro in-
dicado tom energia, C31 .110 fui substancial-
na descripto •

3';, uma mac'hina de escrever telegra-
p inica, a combinação de um impressor cir-
cular, um regulador para determinar a po-
sição do refe.ddo impressos circular, o re-
ferido regulador, compreliendendo uma plu-
ralidade de imans, um circuito de ligação
auxiliar para os referidos imans, meios para
dar energia a uma serie dos referidos inaans
em unia sequencia predeterminada para
uma dada lettra ou outro symbolo, - meios
regulados pelos referidos ímans para soltar
e reter o referido impresíor circular,
quando solt meias para abrir momentanea-
mente o circuito de ligação para reter com-,
pletamente a energia do um dado iman
depois que o íman seguinte das series tenha
recebido completa energia, como foi sub-
stancialmente descripto

38, em uma rnachina, do escrever tele-
graphica, a combinação de um impressor
circular, uma serie do ele,ctro-imans para
determinar a posição do referido impressor
circular, circuitos -abertos normalmente nos
quaes cistão incluídos 'os referidcs imans,
meios para dar energia a uma serie dos
referidos imans em urna sequencia predeter-
minada para unia dada lettra, ou onteo
symbolo por impulsos successivos, uma
serie de ímans trabalhando e do mesmo
modo os circuitos, um conunutador contido
no ultimo circuito indicado, este commuta-
dor sendo disposto de modo a impedir o
fechamento dos circuitos em serviço até a
interrupção do ultimo impulso, como foi
descripto ;

40, em uma machina de escrever telegra-
phica, a combinação de um impressor cir-
cular, series do electro-imans para determi-
nar a posição do referido impressor cir-
cular, circuitos de funccionamento normal-
Mente abertcs nos quaes esiu incluídos
oS referidos' imans, meios para dar energia
a _rima serie dos referidcs imans em urna
Sequencia predeterminada para uma lettra
ou outro symbolo dado por impulsos sue-
cessivos, um circuito de ligação transpor-
tando corrente relativamente fraca in-
cluindo todos os' imans reguladores, os role-
ridos circuitos de ligação. sondo destinados
à manter os imans reguladores com ener-;
gia quando os circuitos em funccionamento
estão abertos o meios para abrir os refe-
ridos ciruitos de ligação na °Orada do cada
impulso, como foi substancialmente dos-
cripto.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1903.
Corno procuradores, Moura &
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Monto de Soceorro do U,io de
Janeiro .

'Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia 8 do corrente mez dos penhores cor-
respoedentes mis cautelas extrabidas até 31
de março do anuo de 19)7, previne-se aos
mutuar:os para resgatarem os respectivos
penhores ou renovarem seus contractos até
ás 2 horas da tarde do dia antericr ao desi-
gnado para o leilão.

Rio de Janeiro, 13 de abril di 1903. —
O gerente, J. A. de Magalhães Cas:ro So-
brinho.

Imprensa. Nacional
Aviso

Na thesouraria deste esta l ialecimento en-•
contrain-se mi venda as taloellas de preço, ul-
timamente approvadaí pela Repartiçáo de
Policia, para carros o antonrovels de praça.'
custando 20J reis o exemplar cartogado.

E mais :

n.•••••	 • •

.A.ecordãos do Supre.
mo 'Fr i ni tal Vedei-aí
de 1S95 	 	  •	 otujo

Idem idem de 1893. 	 	 .4$00.1!)
Idem idem de F897 	 ....	 ;,!_s•W
Idem idem de 1898 	  .	 f4.*".V0
Idem idem de 1809 	
Idem idem do 1900 	

20S0dn

Idem, 20 volume 	

Idem, 2° volume 	 •
I3olotim de concessões e privi-

legios 	 	 3$000

13o/etim. da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo 	  .	 1$500

Constituição o Leis.
Or-,,,anicas da Repu-
blica 	 	 5$000

-
Carta Geog-raphica do

Matto Ga-osso, por Fran.
cises, Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

1.4000

2$000

!E;000
Rio do Janeiro — Imprensa Nacional —1903

•
uni circuito secundario escolhido para dar.
'energia . a, um inian . correspondente e ^pela'
mesma operação fechar um interruptor nos
eirenitoS- teréiarioá, -rneids pára fechar 'com-
pletamente um circuito terciario escolhido
para dar energia ao iman correspondente,
meios para fazer rodar o impressir circular
quando os imans escolhidos estão com ener-
gia, como foi . substancialmento descripto.

24, em urna machias, de escrever tele-
graphica, a combinação de um • impressor
circular, um , regulado: comprehendendo
urna pluralidade de imans divididos em
grupos para determinar a posição do re-
ferido impressor circular em um dado
quarto, divisão e sub-divisão daquelle quar-
to, circuitos principaes nos quaes estão in-
chados os imanas dos quartos, circuites se-
cundarias nos quaes estão incluídos os ímans
das divisões, circuitos terciarios nos quaes
estão ineluidos • os imans das sub-div.s-ies,
todos os referidos circuito': estando nor-
malmente abertos, os imolas escolhidos cor-
respondendo cada um a urna especie de im-
pulso caracteristico e destinados a fecharem
os referidos circuitos, o futiccionamento
dos releridos imans escolhidos em uma
certa wdem de pelo menos trcs fecharem
successivainente os circuitos de pelo menos
t ees imans em cada grupo, e meios para
fazer gyrar o referido impressor circular
quando os imans dcs reguladores estão com
energia, como foi substancialmente dos-
cripto ;

25, em uma machina de escrever tele-
graphica a combinação de um impressor
circular, mu regulador comprehendendo
unia pluralidade de imans ..para determinar
a posição do referido impressor circular, 03

referidos imans, sendo divididos em grupos
contendo circuitos principal, secundario e
terciario, o circuito completo de una Muar
em um circuito principal tendo pelo menos
um interruptor, o circuito completo de una
íman em um circuito secundario tendo pelo

• - menos deus interruptores, e o circuito com-
pleto de um iman em um circuito terciario
tendo peio menás.tres interruptores e. Meies
para fechar completa e succesàvaanente
circuito principal. secendario e terciario
escolidos, dando assim energia ao iman
um regulador correspondente, como foi sub-
sta.ncialmente descripto

23, em urna machina de escrever tele-
graphico, a: combinação de um impressor
circular, uma .serie de electro•imans para
determinar aposição do referido impressor
circular; circuitos abertos normalmente nos
quaes estão incluidos os referidos: inuans
uma sequencia predeterminada para uma
lettra ou symbolo dado por impulsos succes-
sivos, meios para fazer gyror o referido im-
pressor circular quando solto, uni circuito
do lig,açãe para manter o referido impressor
na posição de impressão, 'meios para effe-
ctuar , a operação de impressão na inter-
rupção do ultimo impulso, e meios para

. separar o circuito de ligação o fazer voltar
'nt normal as partes como foi substancial-
:mente descripto ; 	 .

29. em urna machina de - escrever tele-
graphica a combinação de um impressor
circular, um regulador comprehen lendo
urna pluralidade de imans divididos em tres
grupos para determinarem posições succes-
sivas do referido impressor circular, _cir-
cuitos abertos normalmente nos qúaes estão
incluidcs os referidos imans, pincs ajusta-
'reis correspondendo em numero os imáns
do regulador e destina&S . quandoscolleeados
pelos imans,• a 'reter o impressor circular
em uma posiçio • determinada,. imans esco-
lhidos correspondendo cada . um a uma es-
pene caracteristlea de impulso 'e destinados
a fechar os referidcs circuitos, o funcc:ona-
mento dos referidos imans escolhidos em

-- urna certa ordem de que pelo menos tres
•e.

A.pontamentos para o Dita e
cionario Geographico ,1,--
pelo Dr. Alfredo Ni
Contendo a descri-17
as cidades, sinas, cala,
tres grossos volumes:

A.s mistas do 13to..-..ame.
sua pelo
Dr. J. Pandizi. Ca.logeras, 1 0 vo-
lume,	 	  .. • 0$000.

G$000

4000

Carta Coral da Itopn-
blie.a, pelo Dr. Crockatt de
Sá 	

Cartas jesui doas, do
, padre Manoel da Nobrega (1549

a 1500), de Volte Cabral 	
Coclig-o Penal da 1""te-

publica dos Estados
Unidos do 13r0zil, con-
versão das penas, fiança, P re

-scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	


